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ESTRADA DE FERRO SANTA CA T ARINA 
Há sessenta 3nos vem prestando inestimáveis serviços ao Vale 

do Itajaí e ao nosso Estado. 

Quando o pequeno núcleo colonial que o Dr. Blumenau plantara, 
em 18S0, n as confluências dos ribeirões Velha e Garcia, deu de se irradiar para 
o interior, alcançando as terras banhadas pelo Têsto, pelo Benedito e outros 
rios e ribeirões de que é tão pródiga a Bacia do Itajaí Açu, começou a se 
sentir, a cada ano com maior prememência, a falta de meios de transportes 
･ｦｩ｣ｩ･ｾｴ･ｳ＠ para o escoamento da produção agrícola que aumentava de dia para 
dirr. A proporção que o número de colonos crescia e que êstes iam avançan­
do para o interior, abrindo novas clareiras, implantando e intensificando novas 
culturas, cres::iam, também, as p reocupações dos dirigentes da Colônia pela 
solução de um problema que, de dia para dia, ia se agravando. 

O Dr. Blumenau plantara a sede do seu estabelecimento nas ime­
diações do local em que o curso do Itajaí Açu deixava de ser francamente 
navegável. Daí para baixo, nenhuma dificuldade se antepunha ao escoamento, 
por pequen'lS e médias embarcações, da p rodução para os centros de consumo 
da Província e do ImDério. Mas da povoação para cima, o leito do grande rio 
era, a espaços, semeado de escolhos, de corredeiras e itoupavas que oounham 
tôda sorte de dificuldades à naveg'lção, mesmo de simples canoas. Destarte, 
os colonos que iam se e"tabele::endo e os povoados que iam se formando ao 
oeste da sede. para os lados d03 contrafortes da Serra do Mar, viam-se cons­
tantemE'nte ameaçad03, no seu bem estar e na sua propriedade, pela impossi­
bilidade de colocação dos gêneros que produziam. 

As estradas de rodagem eram más e os meios de transporte, car­
roças e carros de bois, não lhes ficavam atrás. Então, o único meio de trans­
porte mais rápido, cômodo e seguro, era a estrada de ferro. 

Por isso, logo que a Colônia atingiu a certo grau de prospel·idade 
e especialmente depois que a Companhia Colonizadora Hanseática passou a 
demarcar e colonizar as terras da Bacia do Rio Hercílio, trazendo, para elas, 
milhares de famílias de emigrantes alemães, começou-se a pensar, seriamente, 
na solução do problema, julgado. com sobradas r azões, vital para o desenvol­
vimento e mesmo para a sobrevivência da coletividade. 

Já fôra, em grande parte, aberta a estrada para tropas de Blumenau 
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a Curitibanos, a qual fôra, durante tantos anos, a principal preocupação do 
Dl'. Blumenau, do engenheiro Odebrecht e de vários outros responsáveis pela 
administração da Colônia. Mas, essa estrada, pelos percalços que apresentava, 
por atravessar uma região ainda infestada pelos silvícolas que, por mais de uma 
vez, atacaram e' destroçaram tro;Jas inteiras carregadas de gêneros de comér­
cio, não era, senão, uma solução muito pobre e bem precária. 

Nos fins do século passado, as tentativas para a implantação de 
uma ferrovia entre a sede e o hinterland da Colônia Blumenau, criaram corpo. 
Em 18 de dezembro de 1899, o engenheiro Frederi.co von 02kel, que se casara com 
uma filha do Dr. Guilherme Eberard, agente do correio, lançara a pedra fun­
damental da construção de um "tramway a vapor" entre Blumenau e Aqui­
daban (hoje Apiúna), de que, anos antes, obt ivera previlégio. 

Durante seus governos, José Bonifácio da Cunha, Otto Stutzer e 
Alvin Schrader, batem-se denodadamente para que a idéia da Estrada de Ferro 
se concretize. 

Pedro Christiano Feddersen que. como dept:.otado estadual, como 
Conselheiro Municipal e como chefe político, foi sempre um ardoroso incenti­
vador do progresso de Blumenau, pondo se à frente de iniciativas que trouxe­
ram grandes benefícios à Conuna, pôs todo o seu entusiasmo e o seu p restí­
gio a serviço da solução de tão premente Pi·obiema. 

Diante da estação, tôda e :1ga l a"ada de flô ras, palma;, escudo. e bandeira5, da Estrada de Ferro 
Santa Catarina , em Blumenau, no d ia 3 de maio de 19J9, reune.se grand" númerO de auto ­
ridades. convidados e po;:nd arcs para ass ist ir 20 ｡ｾｯ＠ da inauguração do t lecho Blumc .• au.War. 
now pO qui :ômetros) da citada estrada, 

Por fim, com a conjugação dos c3forços empreendidos pelos blume­
nauenses e com o apOlO de grandes emprbas c cstabele::,i..nentos ban::,ários ale-
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mães, como a Colonizadora Hanseática, as Emprêsas de Navegação e o Banco 
Alemão, fundou-se em Berlin, a "Estrada de Ferro Santa Catarina S/A" que 
se propunha construir e explorar a ferrovia entre Blumenau e a Colônia Hansa. 
Isso em 1906. Nesse ano começaram a ser feitos os estudos, dirigidos pelo 
engenheiro-chefe Henrique Krober. Falecendo êste, aqui em Blumenau, os 
trabalhos sofreram alguma demora, mas foram, pouco depois, concluídos pela 
firma Bachstein-Koppel, cujos engenheiros aqui chegaram em agôsto de 1907, 
tendo se iniciado a construção da ferrovia em dezembro dêsse mesmo ano. 

Em várias oportunidades, "Blumenau em Cadernos" tem acolhido 
em suas páginas, artigos relacionados com essa construção, como no Tomo 1, 
página 29, onde vem estampada uma entrevista com o primeiro diretor da 
Estrada de Ferro, o Sr. OHo Rohkohl. São, assim, já bastante conhecidos dos 
nossos leitores os pormenores que antecederam e que cercaram os vários lances 
ligados à construção dessa importante via de comunicação, para que tornemos 
a reproduzi-los neste ensejo. 

Queremos hoje é assinalar a passagem, neste mês de Maio de 1969, 
do 60°. aniversário da inauguração oficial da Estrada de Ferro Santa Catarina, 
data que não poderíamos, de modo algum, deixar passar despercebida. Ela 
representa, realmente, para tôda a região do Vale do Itajaí, o início de uma 
era, assinalada pelos nossos fastos, como uma das de maior prosperidade, das 
de maior progresso que Blumenau tem tido. 

Êste município tinha, então, sob sua jurisdição um território enorme, 
todo um pequeno Estado de cêrca de 15.000 km2 de extensão, com terras 
férteis e uma população de 50.000 habitantes, gente laboriosa, dedicada aos 
mais variados ramos de atividade. A lavoura e a pecuária eram das mais desen­
volvidas. As indústrias e o cO'TIércio prosperavam. A exportação ia, de ano 
para ano, superando as cifras da importação. 

E nisso tudo, a influência da Estrada de Fel'ro Santa Catarina, 
com tôdas as suas deficiências, foi decisiva. Contando com um meio de trans­
porte seguro e barato, que atravessava, de leste a oeste, o Município, onde 
estradas vicinais penetravam até aos mais recônditos recantos das linhas colo­
niais, podia, agord, o colono contar com a remuneração justa pelo seu trabalho. 
Plantava na certeza de ter onde colocar e a bom preço, o produto das suas 
lavouras, da sua fabrique ta ou do seu engenho; podia ｬｯｾｯｭｯｶ･ｲＭｳ･Ｌ＠ com rela­
tiva comodidade e presteza, sem sujeitar-se aos azares das intempéries nem 
às surpresas das estradas enlameadas e esburacadas, desde o seu sítio até à 
sede da Colônia para cumprir com os seus deveres fismis e participar da vida 
político-administrativa da Comunidade. 

Foi, não tem dúvida, a Estrada de Ferro que trouxe para o Vale 
do Itajaí o desenvolvi,nento e a prosperidade que possibilitaram, em anos mais 
recentes, a sua subdivisão em nada menos de 42 parcelas ad>ninistrativas au­
tônomas, tôdas ricas e futurosas, tôdas concorrendo, com substanciais parcelas 
para a fortuna nacional e para o bem estar e a felicidade da Pátria comum. 

Comemorando o 60°. aniversário da inauguração da Estrada de Fer­
ro Santa Catarina, vamos resumir o que os jornais da época publicaram a 
respeito das solenidades que assinalaram o dia 3 de maio de 1909, dando, a 
seguir, alguns dados cronológicos sôbre a ferrovia que, ultimamente, tem estado 
em foco, na tela dos jornais locais em virtude das opiniões que se agitam em 
tôrno da conveniência, ou não, da sua erradicação. 
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É verdade que , graças ao progresso que vêm tendo os transportes 
rodoviários, já pela melhoria e revestimento das estradas d e rodagem, já pelo 
aperfeiçoamento sempre maior e constante dos veículos m ot orizados, a nossa 
Estrada de Ferro tornou-se obsoleta e deficitária. Mas isso não nos parece 
razão para a sua erradicação, como pensam alguns. Antes é motivo p ara que , 
unida a população às classes produtoras, às autoridades estaduais e federais e 
aos responsáveis pela exploração das ferrovi!ls brasileiras, en.::ontrem-se os meios 
de torná-la atual e eficiente. 

Os trens de passageiros e cargas da "Santa Catharina Eisenbahn 
Gesellschaft", que era como se deno:ninava a Sociedade que a construíra, co­
meçaram a correr, regularmente, entre Blumenau e Warnow a 4 de maio d e 
1909. Partiam d a estação desta cidade, localizada no mesmo prédio em que, 
hoje, está instalada a administração geral da Estrada, à Praça Vitor Konder, 
às 6,30 da manhã e chegavam ao Warnow às 8,28. Dçsb última estação retor­
nava às 10 horas e chegava a Blumenau às 11,58. Fazia, assi;n, o percurso 
entre Blumenau e Warnow, 30 quilômetros, em duas horas. A passagem de 
de 18

• classe custava 3 mil réis e 1$800 a de segunda. 

Outra vista da Estacão do B'um enau e d, ｃＰ ＱＱｐ ｏ ［ｩｾ￣ｯ＠ que, a 3 de maio da 1909, fâz a via:;jem 
inaugural do trecho' Blumenau- Warnow. 

Mas a inauguraç::io oficial deu-sc, como dis3c:nos, no dia antcrior, 
a 3 de maio. Naquele dia, pela manhã, nnis de 200 convid:tdo3 especiais con­
centraram-se n a Estação de Blumen:m, entre 03 qU:J.i' o Coronel Crispi;n F er­
reira, comandante e a oficirllidade do 5.1°. Bltalhão de C'lçadores que, d esde 
o dia 30 de abril, antel'ior, se achava acantonado nesta cidaJe. Grande nú nero 
de populares também ali ｣ｯＺｮｰ｡ｲ･ｾ･ｵＬ＠ en.::h.endo todo o p[üio da estação e 
lotando os carros da composição que fazi:t a v iase.n iWlUgur:J.l. Pelas oi to e 
meia d a manhã, a ｬｯｾｯ Ｇ ｮｯｴｩｶ｡＠ desn co:n?o3iç30, solbndo hrg03 rolos. de fumo 
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unida a popuJ3ção às cl!l9ses produ toras. às autoridades estadua is e federllis e 
aos responsáveis pela e:tploraçào d9..> ｦ｣ｲｾｯｶｩＳｓ＠ brélsilcir.:n. en:'Ont rem-se os meios 
de torná-Ia atual e eficiente, 

Os trens de passageiros e cargas da "Santa ｃｲＮ ｜ｾｨ ｡ｲｩ ｮ｡＠ Eisenbnhn 
Gescllschaft ", que cr3 como se denomin(l.v/I a Sociedade que a construíra. c0-

meçaram a correr, rcguJar,uen tc. ent re 13lumcnau c \Varnow a -t de maio de 
1909. Partiam da estação desta cidade, locnli.,o;ada no mesmo préd io em que, 
hoje. está instalada ti administração gt:ral dll Estrada, à Praça Vilor Konder, 
às 6,30 da manhã e cheg:WtUll ao W::trnow à.s 8.28. ｄｾｳｴ｡＠ ú:ti!1l<\ cstaçJo re tor­
nava às la horas e chegava a Blumenau às 11 ,58 FI\;(i!l. ass;,n, o percurso 
ent.re Blumenau e \Vnrnow. 30 quilômetro), em duas horas. A pas33gcm de 
de r-, classe custava:; mil réis e 1$800 a de' seguwla. 

Ouha vi"iI da htil!iG d G B umltnilu o dl co"po"í:)o qUil, a 3 do m3JO da 1909. !oh a V./lililm 
iIWullu'il l do tracho Blumilnau_\ViI,now. 

l\1. os 11 inauguraçJo oficial deu.se, corno dine-no3. no din IInterior. 
a :; de maio. Naquele dia. pela Infl llhã. D11i, de 200 con\' id::tdos especiai'l con­
centroram-sc 0:\ .LSf3Çiio de B1umen:l.u, eutre o,> qU!li$ o Coronel CrispimF"er­
reira, comond:mte c a ｯｦｩｾｩ＠ ... lid(lde do 5 'iu. f:hta lhJo de C1t;:\dorcs que. desdi! 
o dia 30 de :lbril, anlerior. se 3c1Ii1V3 àC:l.lltOfllU.lO nl! 3ta ciJade. Crll ll,le nú l\ero 
de populares t8mW:n ali ｣ｯＺｮｰ｡ｲ･ｾ･ｵＬ＠ cll::!h:!ndo todo o p.:.i.tio d:1 ｣ｾｬｬ｜ｾ Ｇ ｩｬｯ＠ e 
lotllndo os carros d3 co.nposí,'iio que fu:::! \ :t vi'l,;e .1l in 'lugur:11. Pcln oi to c 
meia da 1U3nhã, ti. lo:xn\otiv:l d ;!'H:t co::n'loJiçlo, solbndo I Irgol rolo .. de fumo 
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<e estridentes apitos apareceu transpondo a ponte do "Velha", toda ornamen­
tada de palmas, flôres, bandeiras e escudos do Brasil e Alemanha, vinda da 
estação de Itoupava Sêca, onde ficavam a oficina e os abrigos de carros e 
máquinas. 

A Banda de Música do 55°. Batalhão, gentilmente cedida pelo seu 
comandante, à chegada dos convidados, executava peças do seu repertório, pro­
vocando a admiração e aplausos gerais. 

Tudo pronto para o ato da inauguração, o representante da Socie­
dade construtora, engenheiro Scheffler, acompanhado do Ce!. Pedro Feddersen, 
representante do Governador do Estado e do engenheiro-chefe Musika, posta­
ram-se na plataforma do primeiro carro de passageiros de onde o Dr. Scheffler 
dirigiu a palavra aos presentes, dizendo da satisfação com que via terminado 
o primeiro trecho da ferrovia e do significado que isso representava para o 
progresso e o desenvolvimento do grande Município de Blumenau. Comparou 
a data com a do 3 de Maio de 1500, (então era o 3 de maio consagrado à 
descoberta do Brasil) ambas de vital importância para o Brasil e para Blume­
nau. Referiu-se ainda o orador aos vários projetos que haviam sido elaborados 
e abandonados e aos esforços que, por mais de 25 anos, vinham fazendo as 
autoridades e o povo de Blumenau no sentido de concretizar uma das maio­
res aspirações. Fêz, por fim, votos para que os 30 quilômetros de estrada que 
iam ser inaugurados servissem de fundamento para uma grande ferrovia que, 
partindo do pôrto de Itajaí, fôsse até as fronteiras com a Argentina e o Pa­
raguai. "O futuro de Santa Catarina", adiantou o orador, "está no Vale do 
Itajaí e o desta região no prolongamento da estrada de ferro até o extremo 
oeste, mas, esta, seria obra além das p03sibilid-ldes de uma sociedade parti­
cular", pelo que êle fazia um apêlo ao govêrno para que auxiliasse essa obra 
não apenas de grande interêsse econômico, m as, sobretudo de alto significado 
estratégico. Terminado o discurso com vivas ao Brasil, a Santa Catarina e a Blu­
munau, o Coronel Feddersen, em nome do govêrno do Estado, cortou a fita 
simbólica, com o que declarou aberto ao tráfego o trecho até Warnow. 

Convidados e populares lotaram, então, não só os três carros de 
passageiros como vál'ios outros, abertos, sôbre os quais haviam sido colocados 
cadeiras e bancos. Pôs-se então a composição em movimento rumo a Itoupava 
Sêca , onde chegou, poucos minutos depois, sob a aclamação de populares pos­
tados na plataforma da pequena estação e ao longo dos trilhos. O mesmo su­
cedeu nas demais estações por onde o trem passou, fazendo ligeira ｰ｡ｲ｡､ｾＮ＠

Tôdas as estações estavam festivamente adornadas de palmas e bandeiras. A 
chegada do trem, espocavam nos ares centenas de foguetes e, em álguns lu­
gares, conjuntos musicais faziam-se ouvir. A banda de música do 55°. que tam­
bém seguira num dos vagões, tocava lindas marchas e dobrados, arrancando 
aplausos e admiração dos colonos reunidos ao longo da linha, coisa que, muitos 
dêles, nunca haviam visto nem ouvido. Depois de passar Salto Weissbach, 
Passo Manso, Encano e Indaia!, o trem foi recebido em Warnow com festas 
especiais. As crianças das escolas estavam formadas diante da estação. Foguetes 
e acordes musicais enchiam o ar. O número de populares era extraordinário. 
Nessa estação, ponto terminal do trecho inaugurado, desceram os convidados 
que foram saudados, com alguns cantos e recitativos pelos alunos da escola 
regida pelo professor Hoffmann, depois do que o Sr. L eopoldo Hoeschel fêz 
uso da palavra, para enaltecer os esforços do Ce!. Pedro Feddersen em pról 
da construção da ferrovia e do engenheiro Musika que também foi incansável, 
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e estridentes apitos npareceu transpondo a pontc do "Vclha" , toda ornamcn· 
tada de palmas, flôres, bandeiras e escudos do Brasil e Alemanha, vi.nda da 
estação de Houpava Sêca, onde ficavam a oficina e os abrigos de carros e 
máquinas. 

A Banda de Música do 55". Batalhão, ge ntilmente cedida pelo seu 
comandante, à ch egada dos convidndos, executava peças do se u repertório, pro­
vocando a admiração e aplausos gera is. 

Tudo pronto para o ato da inauguração, o ｲ･ｰｲ ･ｳ･ ｮｾ｡ｮｴ･＠ da Socie­
dade constr utora, engenheiro Schemer, acompanhado do Ce!. Pedro Feddersen . 
representante do Governador do E'Jtado edo engenheiro-chele Musika, posta­
ram-se na plataforma do primeiro carro de passage iros de onde o Dr. Schefficr 
dirigiu a palavra aos prese ntes, dil'.cndo da satisfação com que via terminado 
o primeiro trecho da fe rrovia e do significado que isso representava para o 
progresso e o desenvolvimento do grande Município de Blumenau. Comparou 
a data com 11 do 3 de Maio de 1500. (e ntão era o 3 de maio consagrado à 
descoberta do Brasil) ambas de vita l im9ortil n::!ia para o Brasil e para Blume­
nau. Referiu-se ainda o orlldor 80S vários projetos que haviam sido elaborados 
e abandonados e 1I0S ･ｳｲｯｲｾＧｯｳ＠ que, por mais de 25 anos, vinham faze ndo lIS 

｡ｵｴｯｲ ｩ ､ｄＮ､ｾｳ＠ e o povo de Blumcnnu no sentido de concret izar uma dos maio­
res aspirações. Fêz, por fim, votos para que os 30 quilômetros de estrnda que 
illffi ser inaugurados servissem de fu ndamento para uma grnnde ferrovia que, 
partindo do pÔrto de Itaj3í, r<",sse até as fronteiras com a Argentina e o PlI­

rllguai . "O futuro de Santa Catarina", adiantou o orador, "está no Vale do 
Itajaí e o desta região no prolongame nto da estrada de ferro até o extremo 
oeste, mas. estll, seria ourn além das p03sibilid-tdes de uma sociedade parti­
cular", pelo que êle fazia um apêlo ao goyêrno para que auxiliasse essa obra 
não apenas de gra nde interêsse cconô:n ico, ml!.s. sobrt!tudo de alto significlldo 
estriltégico. T ermi nado o discurso com " i\'as ao Brasil. a Santa Call1rina e a 81u­
mUn'lll, o Coronel Feddersen, em nome do go\'êrno do Estado. cortou li Citll 
simbólica, com o que declarou abe r to ao tráfego o trecho até Warnow. 

Convidados e populares lotaram, e01:io, niIo só os três carros de 
ｰ｡Ａ［ｬｩＺ｡ｧｾｩｲｯｳ＠ como vários outros, abertos, sôbre os quais hav iam sido colocados 
cadeiras e bllncos. Pôs-se então a ｣ｯｭｰｯｾ ｩ ￧ ｩｩｯ＠ em mo,·imenfo rumo a Itoupava 
Sê=a, onde chegou, poucos minutos depoi 'il, sob a aclamação de popu lares pos­
tados na plataforma da pequena estação e ao longo dos t r ilhos. O mesmo su­
cedeu nas demais estações por onde o trem passou, faze ndo ligeira pal·ad'!. 
T ôdas as estações estavam festivamente adornadas de palmas e bandeiras. A 
chegada do trem, espocavarn nos ares centenas de fo,guctes e, em alguns ｬｵｾ＠
gares, conjuntos musica is faúall1wsc ouvir. A banda de músi=a do 55·. que tam· 
bém seguira num dos vagões, tocava lindas marchas e dobrados, arrancando 
aplausos e admiração dos colonos reunidos ao longo da linha. coisa que, muitos 
dêles, nUIlCH haviam visto nem ou\'ido. Depois de paSiar Salto \Veissbach, 
Passo Manso, Encllno e lndaial. ° trem foi recebido em \Varnow com festas 
especiais. As crianças das es::olas eslaWlm forru(ldas diante da estação. Foguetes 
e acordes musica is enchiam o ar. O numero de populares era e"traord innrio. 
Nessa estação, pon lo terminal do tre::ho inaugurado. desceram os convidados 
que foram sHudados, com nlguns ca ntos e recitafivos pelos alunos da esoola 
regida pelo professor H offmann. depois do que o Sr. Leopoldo H oeschel fêz 
uso da palavra, para enaltccer os esforços do Cel. PedL'o Feddcrsen em pról 
da construção da ferrovia e do engenheiro 1'1usilUl qu .; também foi ineansnvel, 
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desdobrando-se em muitos para que o trecho fôsse concluído no prazo estabe­
lecido. Nos cômodos da estação e sob um toldo adrede preparado, foi servido 
um apetitoso coquetel com sanduiches, bebidas, etc. Em mesa reservada no 
interior da estação, sentaram-se o Cel. Crispim Ferreira e seus oficiais, o Cd. 
Feddersen, o vice-cônsul alemão Landmann e outros convidados. O Cel. Fed­
dersen usou da palavra para saudar o Exército Brasileiro na pessoa de seus 
representantes e fêz votos para que a amizade e as boas relações entre o 
Brasil e a Alemanha prosseguissem se estreitando cada vez mais para o bem 
e o engrandecimento das duas grandes nações. O Cel. Crispim, respondeu, 
terminando por levantar um viva! à Alemanha, que foi correspondido com 
entusiasmo, tocando a banda militar uma canção patriótica alemã. O Vice­
cônsul levantou um brinde à boa amizade brasileiro-germânica, ao Brasil e 
a Blumenau. 

Foram ainda encarecidos pelos oradores os esforços da Diretoria da 
Sociedade construtora, dos banqueiros que forneceram os meios pecuniários 
necessários, do engenheiro Goes, fiscal do govêrno, dos demais engenheiros e 
empreiteiros. 

Depois de um passeio pela localidade e de uma visita à residência 
do Sr. Leopoldo Hoeschl, onde novamente lhes foram servidos doces e bebi­
das, os convidados e demais partici:;>antes da vi3gem inaugural voltaram ao 
trem que regressou a Blumenau no horário aprazado. 

Assim terminou o ato inaugural da nossa ferrovia que, há sessenta 
anos, vem prestando assinalados serviços ao engrandecimento da região do 
Vale do Itajaí. E se, hoje, ela já não representa fator vital para o desenvol­
vimento dêste e demais municípios a que serve diretamente, não deixa de 
prestar-lhes um concurso inestimável. Façamos tudo po:, manter e por desen­
volver sempre mais essa via de ｣ｯｭｵｮｩｾ ｡￧￣ ｯ＠ que há de continuar, estamos 
certos, a enriquecer esta região, para o constante progresso do Estado e do 
Brasil. 

Na oportunidade da passagem do 60°. aniversál'Ío de ｦｵｮｾｩｯｮ｡ｭ･ｮｴｯ＠
da Estrada de Ferro Santa Catarina, cumprimentamos o seu atual e ilustre 
diretor, Sr. Dl'. Victor Doetsch, o seu abnegado e operoso funcionalismo, 
fazendo votos pela sua constante prosperidade e pelo seu bem estar. 

BLUMENAUEMCADERNOS 
Fundação e direção de J. Ferreira da Silva 
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desdobrando-se em muitos pllra que o t recho ffisge conduído no prazo estabe­
lecido. Nos cômodos da estação e sob um toldo adrede prepa rado, foi servido 
um apetitoso coq uetel com sanduiches, bebidas, etc. Em mesa reservada no 
interior da estação, sentaram-se o Ce!. Crispim Ferreira e seus oficiais, o Cel. 
Feddersen, o vice-cônsul alemão Landmann e outros convidados. O Ce!. Fed­
dersen usou da palavra para saudar o K'l:.ército Brasileiro na pessoa de seus 
representantes e fêz votos para que a ami7.ade e as boas relações entre o 
Brasil e a Alemanha prosseguissem se estreita ndo cada vez mais para o bem 
e o engrandecimento das duas grandes nações. O Ce!. Crispim, respondeu , 
term inando por levantar um viva! à Alemanha , que fo i correspondido com 
entusiasmo, tocando a banda militar uma canção patriótica alemã. O Vice­
cAnsul levantou um brinde à 003 amizade brasileiro-germânica, ao Brasil e 
a Blumena u. 

Foram ainda encarecidos pelos oradores os esforços da Diretoria da 
Sociedade construtora, dos banqueiros que fo rnecernm os meios pecuniários 
necessários, do engenheiro Goes, fiscal do govêrno, dos demais engenhe iros e 
empreiteiros. 

Depois de um passeio pela localidade e de uma visita à residência 
do Sr. Leopoldo Hoeschl, onde novamente lhes foram servidos doces e bebi­
das, os convidados e demais partici!)anles da villge\1\ inaugural voltaram ao 
trem que regressou a Blumenau no horário aprazndo. 

Assim terminou o ato inaugural da nossa ferrov ia que, há sessenta 
anos, vem prestando nssinnllldos serviços ao engrandecimento da região do 
Vale do Hajaí. E se, hoje , e la já. não representn fator vital para o desenvol­
vimento dêste e demais municípios a que se rve diretamente, não deixa de 
prestar-lhes um concurso inestimável. Façamos tudo po- manter e por dese n­
volver sempre mais essa vin de comuni ::ação que liA de cont inuar, estamos 
certos, a enriquecer esta região, para o constante progresso do Estado e do 
Brasil. 

Na oportunidade da passagem do 60°. aniversário de funcionamento 
da Estrada de Ferro Santa Catarina, cumprimentamos o se u atual e ilustre 
diretor, Sr. Dr. Victor Doetsch, o seu abnegndo e operoso funcionnlismo, 
fazendo votos pela sua constante prosperidade e pelo se u bem esta r. 
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Dados Relacionados com a Construção 

Santa Catarina da Estrada de Ferro 
1898 - A lei n a, 392, de 20 de setembro dêste ano autoriza a con­

ces!;ão da construçã o de uma estrada de ferro ao engenheiro Frederico van 
Ockel. Vem a Blumenau o engenheiro alemão Solioz para estudar o assunto. 

1899 - A lei na. 430 de II de outubro, prorrQga até 31 de dezem­
bro de 1900 o prazo para a assinatura do contrato de construção da estrada 
de ferro acima. Asseguradas as devidas garantias pelo Estado e pelo Municí­
pio, o engenheiro van Ockellança, em solenidade de que participaram o repre­
sentante do Governador do Estado, as autoridades municipais e grande número 
de populares, a primeira estaca da construção a 18 de dezembro. No discurso 
inaugural, o citado engenheiro esclareceu que: "Depois de ter sido assegurado 
todo o apoio possível, por parte do Estado e da C âmara Municipal, do Côn­
sul Geral da Alemanha von Zimmer e da Companhia Colonizadora Hanseática 
e depois de muitos esforços, conseguiu-se a fundação, em Bedin, d e um Sin­
dicato, a cuja frente estavam os bancos de Bleichroeder e Warschauer que 
puzeram à disposição um capital de 9 milhões de francos para a construção 
do "tram-way" a vapor Blumenau-Aquidaban e da Estrada de Ferro Saguaçu­
Joinville-Jaraguá. A confecção dos trabalhos técnicos foi confiada à firma Arthur 
Koppel, de Berlin. Como re presen tante d o Sindic1to deverá chegar, nos pró­
ximos dias, o senhor Conselheiro von Hagen, que já embarcou em Hamburgo, 
a 30 de novembro, no vapor "Paranaguá". A construção, entretanto, não pas­
sou dessa estaca inicial. 

1904 - A idéia da construção, entretanto, não morrera. Nôvo con­
sórcio alemão, organizado em Berlin, manda a Blumenau o engenheiro Harry 
H . von Skjnner para estudar as possibilidades e a rentabilidade do empreen­
dimento. Esse engenheiro, achando boas as perspectivas pa ra a construção, 
CO'llsegue, do govêrno do Estado, então ocupado pelo Coronel Vidal Ramos, 
o decreto na. 226, de 26 de setembro, que: "concede ao engenheiro, ou à 
emprêsa que organizar, privilégio para a construção de uma estrada de ferro 
que , partindo da cidade de Blumenau, se dirija à povoação de Hammonia, 
daí à margem esquerda do Rio Negro, em frente à Vila do mesmo nome e 
de um ramal que, partindo do ponto mais conveniente da estrada concedida, 
vá encontrar o caminho que de Curitibanos se dirige ao Rio Negro" tudo de 
conformidade com o contrato que fôra lavrado no contencioso do tesouro do 
Estado". A dmara municipal autoriza a emissão de um empréstimo d e 100 
contos de r éis para comprar os terrenos que se destinariam às estações de 
Blumenau, Indaial e Aquidaban e para outras desapropriações. O engenheiro 
von Skinner, em nome do consórcio, se encarregaria de colocar as respectivas 
ações. A estrada seria movida a eletricidade. Pela resolução na. 29, de 24 de 
novembro, a Câmara obrigou-se a pagar a metade das despesas das desapro­
priações necessárias. 

1905 A concessão de uma estrada de ferro, que havia sido 
feita em nome do engenheiro von Skinner, foi transferida à Socidade Coloni­
zadora Hanseática , principal interessada na cons trução, pois, sem essa ferrovia, 
difidlmente a colonização do Rio do Norte prosperaria. 

1906 - A Sociedade Colonizadora Hanscática consegue a fundação, 
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Santa Catarina Ferro 

1898 - A lei nO, 392, de 20 de setembro dêste ano autoriza a con­
cessão da consfr uçiio de uma estrada de ferro no engenheiro Frederico van 
Ockel. Vem ti Blumenau o engenhe iro a lemão Solioz para estudar o assunto. 

1899 - A lei n U. 430 de 11 de outubro, prorrqgn até 31 de dezem­
bro de 1900 o prazo para ti nssinatura do contrato de construção da estrada 
de ferro acima. Asseguradas as dc\-idas g:J.rantias pelo Estado e pelo Municí­
pio, o engenheiro van Ockellança, em solenidade de qu e participaram o repre­
sentante do GovernndOf do Estado. as autoridades municipais e grande número 
de populares, a primeira estaca da construção a 18 de dezembro. No discurso 
inaugural, o citado engenheiro esclareceu que: "Depois de ter sido assegurado 
todo o apoio possível, por parte do Estado e da C1ma ra Municipal. do Côn­
sul Geral da Alemanha von Zimmer c. da Companhia Colon izadora Hansc.á.t ica 
e depois de muitos esforços, conseguiu-se a fundação, em Bcriin, de um Sin­
dicato, a cuja frente estavam os ooncos de Blci::hroedcr e \Varschauer que 
puzer,lm à disposição um capital de 9 milhões de francos para o construçi:io 
do "tram-way" a vopor Blumenau-Aquidaban e da Estrado de Ferro Saguaçu _ 
Joinville-Jaragd. A confecção dos trabalhos técnicos foi ! • .'onfiado à firma Arthur 
Koppcl, de Berlin. Como representante do Sindie·lto deverá chegar, nos pró. 
ximos dias, o senhor Conselheiro "on Hagen, que já embnrcou em Hamburgo, 
a 30 de novemuro, no vapor "Paranaguá". A constrUl,:ão, entreta nto, não pas­
sou dessa estaca inicial. 

1904 - A ｩ､ｾｩ｡＠ da construção, entretanto, não morrera, Nô"o con­
s6rcio alemão, organizado em Berlin, manda a BJumenau o engenheiro Harry 
H. von Skinner parti estudar as possibilidades e a rentabilidade do empree n­
dimento, ｾｳｳ･＠ engenheiro, achando boas as perspcdivils para a const-rução, 
consegue, do govêrno do Estodo, então ocupado pelo Coronel Vidal Ramos , 
o d ecreto n", 226, de 26 de setembro, que: "concede ao engenbeil'o , ou à 
emprêsa que organiznr, privilégio pM3 a conslruçi!o de uma estrada de fe rro 
Que, partindo da cidade de BJumenau, se dirija à povoação de Hammonia, 
daí à margem esquerda do Rio Negro, em frente à Vila do mesmo nome e 
de um ramal que, partindo do ponto mais conve niente da estrada concedida, 
vá encontrar o caminho que de Curitib:mos se dirige ao Rio Negro" tudo de 
conformidade com o contrato que fôrn lavrado no conte ncioso do tesouro do 
Estado". A clmara ｭｕｬｬｩ ｣ ｩｾ｡ｬ＠ autoriza a emissão de um emprést imo de 100 
contos de réis para comprar os terrenos que se destinariam às estações de 
Blumenau, Indaial e Aquid:l.ban e para outras ､･ｳ｡ｰｲｯｰｲｩ｡￧ ￵ｾｳ Ｎ＠ O engenheiro 
von Skinner, em nome do consórcio, se encarregaria de colocar as respcdivas 
ações, A estrada serio movida a eletricidade. Pela resolução n", 29, de 24 de 
novembro, a Crlmara obrigou-se a pagar a metade das despesas das desapro-. - , ' prHlçoes neC<'ssarws. 

1905 A concessão de umn estrada de fC'rro, que ha"ia sido 
feita em nome do engenheiro von Skinllcr, fo i transferida à Socidade Coloni· 
zadora Hanseátic1, principa l intercss'\da na constl'UÇl10, pois, sem essa ferroyia, 
dificilmente a ｣ｯｊｯｮ ｩ ｺｮｾＧｊｯ＠ do Rio do Norte pl'osperaria. 

1906 - A So:.-icdade ColonizadOI'a Hanseát ic.l conseg\le a fundação, 
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em Berlin, da "Eisenbahn Santa Catharina A. G." (S. A. Estrada de Ferro 
Santa Catarina), com o concurso do Banco Alemão, de outras casas bancárias, 
de companhias de navegação e de particulares. Neste mesmo ano começaram 
os estudos preliminares para a implantação da ferrovia. Num retrospecto, in­
cluido no Relatório do Superintendente Municipal, relativo a êste ano, diz o 
sr . Alvin Schrader: "As esperanças de restabelecimento da situação financeira 
continuavam assentadas na construção da estrada de ferro projetada, mas ainda 
não iniciada, e .,gue ligasse Blumenau, atravessando todo o Município, com a 
região serrana. Esse projeto tinha uma longa história: Em 1904, chegara aqui 
um perito representando um grupo de interessados, o engenheiro von Skinner, 
para sondar o ambiente e proceder aos estudos. Foi bem sucedido e conseguiu 
do Govêrno do Estado uma concessão em seu nome, que êle ofereceu à venda 
aos seus comitentes. Viu-se a Sociedade Colonizadora Hanseáti:::a obrigada a 
comprar a concessão, de posse da qual mandou concluir os estudos. Novamente 
foram mandados dois técnicos, o assessor dr. Ortwein e o arquiteto do govêr­
no, Paul, para examinarem os trabalhos de Skinner. De acôrdo com o parecer 
dos mesmos, organizou-se a Companhia Estrada de Ferro Santa Catarina da 
qual, mais tarde, se veio a saber ser a mesma uma sociedade de estudos de 

Lançamento solene do março inicial da construção da linha da "Tram·way" a vapor, entre Blume­
nau e Aquibadan, no [dia . 18: da dezer.1b,o de 1899. O projeto do engenheiro Voa Cckel não 
passou dessa tentativa de estabelecer uma ferrovia no Vale do itajai. 

pequeno capital. A Companhia pago'.!, e:n 26 de fevereiro de 1906, 15:000$000 
de selos para o contrato no Tesouro do Estado em Flori::mópolis. Então pen­
sou-se que o empreendimento estava seguro e que se poderia contar, certa­
mente, com o início dos trabalhos, tanto mais que a conces3ão Schueller fôra 
declarada caduca pelo govêrno. Entretanto, surgir?m novas dificuldades. A 
Companhia exigiu do govêrno federal garantia de juros, que lhe foi n egada . 
Entretanto, completados os estud03, extingui-se o escrit6óo respectivo. Depois, 
veio como pro:::urador do Loide Bremen, o sr. Führ para aqui inteirar-3e da 
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situação e verificar as possibilidades econômicas da região" especialmente da 
Colônia Hansa. Daqui êle seguiu para o Rio e lá pediu ao govêrno federal 
garantias de que a colonização seria subvencionada. Com isso, estariam tam­
bém protegidos os interêsses da Estrada de Ferro, pois a respectiva Companhia 
havia recebido concessão para a colonização das terras do Braço Oeste. O 
govêrno do Estado prontificou-se a prorrogar a ·concessão até 27 de janeiro 
de 1907 e o govêrno federal concretizou a sua promessa, depois que o Con­
gresso votou uma verba de 6.000 contos para colonização, incluida no orça­
mento para 1907. A 19 de janeiro dêste ano de 1906, aqui chegou a notícia 
de que a construção da estrada de ferro estava definitivamente resolvida. A 
notícia veio por intermédio do Consulado Alemão em Destêrro. (N. da ｾＮＺ＠
ainda se usava o antigo nome da capital catarinense). A câmara, a 11 de ou­
tubro de 1904 autorizou um empréstimo para a compra de terrenos para duas 
estações e para desapropriações. Isso não foi concretizado, visto como a 14 
de novembro de 1905, a Câmara se obrigou a pagar a metade das despesas 
com as desapropriações dentro do território do Município. Ambas as resoluções 
foram feitas para, também, provar aos capitalistas acionistas da Companhia 
que aqui também havia muito interêsse pela construção da ferrovia, assim 
como que a Câmara estava disposta a auxiliar o e:npreendimento dentro das 
suas possibilidades". 

1907 - De grande significado para o engrandecimento do município 
foi o início, em dezembro, dos trabalhos da construção da Estrada de Ferro. 
Em maio, aqui chegou o Dl'. Goes, diretor da Sociedade, com stde em Berlin, 
o qual solicitou novo auxílio da Superintendência Municipal para a construção. 
"As condições outorgadas aos concessionários anteriores foram 1ulgadas insufi­
cientes. Ele exigia: 1°.) um auxílio fixo de 100:000$000 para desapropriações; 
2°.) isenção de impostos municipais; 3°.) construção e conservação, pela Câma­
ra, das vias de acesso aos pontos de paradas dos trens; 4°.) uma garantia de 
juros para um capital de dois mil contos. Sôhre as três primeiras exigên­
cias não houve dúvidas na aprovação. Quanto à quarta, houve discussões e 
negociações que chegaram à conclusão de que a Câmara daria a garantia de 
I % de juros anuais sôbre um capital de 1400 contos durante 25 anos e en­
quanto os dividendos distribuidos não fôssem maiores de 5 % . Essa conclusão 
foi tomada pelo dI'. Goes como insuficiente para atrair os capitais dos bancos 
participantes do acôrdo para a construção. A C âmara se viu na alternativa, 
ou de concordar com as exigências da Sociedade, ou protelar. mais uma vez, 
a construção da Estrada. Assim, pensando maduramente, resolveu a Câmara 
atender a concessi<mária nas suas exigên_ias. Depois que o govêrno federal 
isentou a Sociedade dos direitos alfandegários sôbre o material a importar, 
deu-se ｾｯｭ￪￧ｯＬ＠ finalmente, ｡ｯｾ＠ trabalhos de construção. Êstes estão nas mãos 
da firma Hermann Bachstein & Arthur Koppel. Os trabalhos prosseguem ati­
vos e é de se esperar que no próximo ano, pelo menos um h'echo da estrada 
esteja em funcionamento". 

1908 - A vida econômica do Município criou novo alento com os 
trabalhos de construção. As previsões feitas de que, pelo menos um trecho da 
Estrada de Ferro, estivesse em funcionamento, não se concretizaram. Entre­
tanto, os trabalhos prosseguiam em ritmo acelerado, fazendo prever que, no 
próximo ano, todo o trecho, entre Blumenau e Hansa . poderia ser inaugura­
do, se motivos de fôrça maior não interferissem. O Superintendente mandou 
construir os caminhos de acesso às estações de Blumenau e de Itoupava Sêca. 
Foram pagos 4 contos de juros à Sociedade Construtora, relativos ao emprés-
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timo de 100 contos. O serviço de amortização do's juros do capital, só entra­
riam em vigor em 1910. Previa-se a possibilidade da Companhia desistir dês­
ses favores caso se concretizasse o auxilio do govêrno federal, de 15 contos 
de réis por quilômetro construido, que haviam sido prometidos. 

1909 - Afinal, depois de tantos esforços e dificuldades, terminou­
se a construção do trecho previsto. A 3 de maio foi inaugurado o tráfego entre 
Blumenau e Warnow (31 quilômetros). Em l°. de julho foi inaugurado o tre­
cho até Aquidaban (51 km) e em 1°. de outubro foi entregue ao tráfego o 
restante do trecho, até a estação de Hansa, (70 km). Nesse ano, o movimento 
de passageiros foi satisfatório, não assim o de cargas que deixou algo a desejar. 

COISAS DE FANTAMAS 
Em janeiro de 1906, um jornal de Itajaí publicou esta in­

teressante nota: "Perto da igrejinha do lugar Baú neste município, 
Inora, há anos, o crioulo José Sant' Ana, em conpanhia dos seus fi­
lhos e de uma moça branca que êle criou, de nome Margarida. Há 
dois anos começou esta a ver, no interior da casa, UIn fantasIna que, 
dizia ela, asseInelhava-se a um Inonge, que lhe mandava recolher 
para dentro de casa tôdas as pedras que se encontrassem na vizi­
nhança, porque dentro delas encontraria tesouros. Contou isso a seu 
pai adotivo. Desde então, meteu-se o criolo a amontoar pedras no 
interior de sua casa de moradia, de modo que, em pouco tempo, a­
cabou por enchê-la completamente. Pôs-se, então, a quebrar as pe­
dras para ver se encontrava os fabulosos tesouros, que a extranha 
visão anunciara à sua filha adotiva, mas, até agora, foram baldados 
todos os esforços, pois que nada achou. Margarida continuou a ver 
o vulto singular; viu-o a última vez em setell1bro; estava todo ensan­
guentado como se lhe tivessem tirado a pele. Depois da Inocinha 
ter falecido, o que sucedeu 8 dias após essa última aparição, come­
çou a mostrar-se, à noite, a casa mal assombrada, coincidindo com 
essas aparições, um tremor em todos os aposento,s, COInO se alguém 
estivesse dando fonnidáveis murros nas pare,des. E grande o número 
de pessoas que têm ido ver os fantasmas. UltimaInente, os pobres 
Inoradores lell1braram-se de pedir socorro à Religião; assim é que, a 
pedido dêles, Frei Inocêncio, do Gaspar, foi benzer a casa, ll1as, ao 
que nos consta, sem resultado algum." 

INDíGENAS 
"Temos a registrar novos ｡ｴ｡ｱｵｾｳ＠ dos silvícolas dados, na 

quarta-feira, 14 (de fevereiro de 1906), na estrada de Blumenau a 
Curitibanos, nos lugares denominados Mosquito, Timbé e Vaca 
Morta. Diversas tropas foram alvejadas e delas morreu José Magro 
e estão feridos Dorval Correia, Francisco Lemos e Berto Pinto, êste 
últill10 encontrando-se em estado desesperador, pois se acha com os 
intestinos de fóra e sem poder receber socorros médicos. Na confusão 
que se seguiu ao ataque, as tropas extraviaram-se. Os bugres fizeram 
um saque em ordem, carregando tudo; aos tropeiros só deixaram a 
roupa do corpo. A casa do guarda da linha telegráfica Augusto Pe­
ter achava-se ameaçada". «Novidades", de Itajaí, n°. 90, de 18 de 
fevereiro de 1906. 
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« AS lOCOMOIlVnS DA [SlRADA D[ nRRO SANIA CAIARINA» 
J, O. Berner 

"Tivessem os antigos romanos bebido chá, muito antes a locomoti­
va teria sido inventada." 

Dentre as invenções da humanidade poucas máquinas impressIo­
naram tanto quanto as resl'olegantes locomotivas a vapor. Constituiram ídolos 
para muitas gerações de meninos, em todo (l globo terrestre. Sôbre elas muito 
tem sido escrito: assuntos técnicos, até artigos saudosistas, recentemente. 
Um correspondente meu, residente nos EstaJos Unidos, escreveu há anos: 
« ••• felizes os que podem ver um trem a vapar diàriilmente:O. Em muitas 
partes da terra são coisas do passado. Aqui, por fôrça das circunstâncias elas 
continuam andando, soltando sua fumaça, fagulhas, apitos, mensagem de sua 
despedida, de seu adeus e da pwmessa de breve voltar. 

A Estrada de Ferro Santa Catarina, desde os tempC's de sua 
construção até hoje, teve 25 locomotivas a vapôr e, durante algum tempo, 
usnll duas locomotivas ､ｩ･ｾ･ｬ＠ elétricas. emprestad1ls pela Administração do 
Pôrto de Itajaí. H ouve aind .! UIDa pequena locomotiva diesel mecânica, Whit­
comb, usada em serviços de construção e ccnservação. 

A atual locomotiva numero 1.0-6-0T - construida por Orenstein 
& Koppel - Alemanha, exposta na praça Victor Konder, auxiliou na cons­
trução do trecho de Blumenau a Hansa. Foi, por muitos anos, usada como 
manobreira entre Itoupava Sêca e Bluruenau. 

A té por vol ta de 1935 eI'a a número 3, pois assim consta em to­
dos os reldtorips do Dr. Breves . Por esta época, toi renumerada, como to­
das as outras locomotivas. Houve, porém, outra número L e uma 2, ambas 
construidas p('r Borsig, Berlim, do tipo G-6-4T. Uma destas máquinas pu­
xou o h'em inaugural até Warnow em 3 ｾ･＠ Maio de 1909. Estas duas ma­
quinas fOfilm desmanteladas e vendidas, a caldeira e o restante, como suca­
ta entre 1932 e 1934. 

A estrada teve cinco locomotivas Mogul, 2-6-0. As duas primei­
ras construidas pela Firma Baldwin. USA, em 1919, receberam os números 
4 e 5, mais tarde 11 e 12 e na última renumeração 101 e 102. A 10 1 so­
freu uma explosão de caldeira em 1947, enquanto habalhava na construção 
da linha en tre Ita taí e Ilhota. Nunca mais foi consertada. A 102 foi baix/I­
da dos registrus da estrada. em Abril de 1963. As três Moguls restantes vie­
ram da Rêde Ferroviária do 1\ordeste em 1955. produtos da North Bristish 
Locomotive Co. de Glasgow. construidas em 1904 e 1908. Foram a 218 que 
aqui veiu a ser a 151, a 250, 152 e a 220 recebeu o número de 153. As 
duas primeiras foram desmatelcldas em fevereiro de 1963. 

Existem duas Americanas, 4-4-0, as números 6 e 7, mais tarde 
2l e 22 e agora 201 e 202. Também produtos da Baldwin Locomotive Wor­
ks de Filadelfia, de 1919. Serviram nos últin.os anos no extinto ramal de 
Ibirama. 

Em J 925 a Baldwio construiu três ConsoEdação. 2-8-0, para a EFSC, 
as números 8, 9 e lO, depois 31, 32 e 33 e agora 301, 302, 303. Estas 
máquinas podem ser vistas trab,.lhando com o trem de lastro. atualmente. 

Em 1936 a ferrovia recebeu duas Pacíficas, 4-6-2. construidas 
pela Baldwin. São, a meu ver, as locomotivas mais vistosas da estrada. Fo­
ram fornecidas com os números 101 e 102 e mais tarde renumeradas vieram 
a ser 401 e 402. Outras quatro Pacíficas, Baldwin de 1925, vieram da 
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« AS lOCOMOnVAS DA [SIRAOA O[ f[ftRO SANIft CAURINA» 
J , O. Berne r 

"Tivesse lll os antigos romanos be bido chá, muito antes a locomoti· 
va {cria sido in ve n tada." 

Dentre as invenções da hu man idade poucas máquinas impressio­
nara m tanto q ua n to tiS res lolcganfes locomotivas a va por. Constit u íra m ídolos 
p r.ra rn uita-; gerações de meninos. e m fodo ('> globo te rrest re. Sabre elas muito 
tem sido escrito: assun tos técnicos. até artigos saudosis tas, recente mente. 
Um corresponde nte meu, residente nos EstaJos Unidos. escreveu há anos: 
c ... le lizes os que podem ver um trem a va par ､Ｚ￠ ｲ ｩ［ｯ ｭ ･ ｮｬ ･ｾＮ＠ Em muitas 
p .. rtes da terra são coisas do passado. Aqui. por fôrça das circunstâncias e las 
contin uam andando. soltando sua fumaça. fagulhas, apitos. me nsage m de sua 
despedida. de seu ad\!us e da prc>messa de breve volta r . 

A Estrada de F erro Santa Catarina, desde os temp<,s de sua 
construção até Iloie, teve 25 locomot ivas n v .. pôr e, durante algum tempo. 
ｕｾＢＧ Ｂ＠ duas locomo t ivas die!'e l rlétricas, emprestadas pe la Administração do 
Porto de Itaj:..í. H ouve aind I UIIH I peq uena locomotiva diese l mec.3 nica , \Vhit­
comb. usada e m serviços de cons trução e ccnse rvação. 

A al ual locomotiva nu nll'ro J ,O-ó- OT - construid .. por Orens te: in 
& Koppel - Alemanha, exposta na praça Victor I<ondel', a uxilio u na ('ons­
tru(ão do t recho de Bl ume nau a Hansa. Foi, por muitos anos. usada como 
manobreira entre Itoupava Skll e BJuruen3 u . 

At6 por \"('111 ... de 19.35 era a numero 3, pois as!;i m consta e m to­
dos os rel<ltorips do Dr. Breves Por esta época . loi renumerada , como to­
das as outras loconloliv(l<:. Houve, pnrém, (lulra nlimero 1 e uma 2. ambas 
cons t ruídas p"r Borsig, Berlim, d() ti po C-6-4T. Uma des tas máq uinas pu ­
:cou o trem inl'ugural a té \Varno\\' em 3 de M aio de 1909. Estas d uas ma­
qui nas fora m delHua nteJadas e verl.lidas . a ca ldeira e o rest ante, como suca ­
ta entre 1932 e 19.34. 

A es t rada leve cinco locomoti vas I\"\ogul. 2-6-0. As d uas primei­
ras construidas pela Firma Baldwi n. US A, em 1919, receberll m os números 
4 e 5. m:lis ｴ｡ｲ､ｾ＠ 11 e 12 e na última renumeração 10 1 e 102. A 10 1 ｳｯｾ＠
fr(' u uma explosão de calde ira em 1947, enq uanto h'oba lhava na const rução 
da linhll entre l latai e Ilhota . Nunca mais foi consertada. A 102 foi baixll _ 
da dos regis trvs da estrada. em Abril de 1963. As três t'1oguls res fanks vie­
ram da. Rêde Ferroviária do l\ordesle e m 1955. prod utos da North Bris ti .. h 
Locomo!i ... " Co. de GloSEOW, construidlls em 1904 e 1908. F ora m a 2 18 que 
aq UI vei u a ser a J51. 3 250, 152 e a 220 recebe u o número de 153. As 
duas prilllci rÓls furllm dcsmatelddas em fe vere iro de 1963. 

E:cis tem duas Americanas, 4- 4- 0, as números 6 e 7, mais ta rde 
21 e '22 e agora 20 1 e 202. TILlllbl·m prod utos da Baldwin Locomot ive Wor_ 
lts de Filadelria , de 19 19. Serviram 110S últ in,os anos no ext into ramal de: 
I bira ma. 

Em 1925 a Baldwin construiu três Consol idação. 2-8- 0. para a E FSC. 
as númerus 8.9 e lO. depois 31, 32 e 33 e agora 301. 502, 303. Estas 
máquinas podem ser vistas t rab;,lhando com o t rem de las tro, at ual mente . 

l':m 1936 8. fe rrovia recebe u duas Pacíficas. 4- 6-2, construidas 
pela Baldwin. São, a meu vcr, as locomotivas mais vistosas da estrada. F o­
ram fornecidas com os númerO$l 101 e 102 e mais tarde renumeradas vieram 
a se r 40 1 c 402. O ulras q Ui.t ro Pa cíficas. Baldwi n d e 1925. viera m da 
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ｾ￪､･＠ Mineira de· Viação por volta de ] 960. Não foram "remuneradas e per .. 
maneceram com os números originais 331, 333, 334 e 336. 

A última locomotiva construida para a Estrada de Ferro Santa 
Catarina pela B"ldwin Lima Hamilton, resultante da fusão das três fábricas 
de locomotivas ámericanas, foi a 501, uma Mikade, 2 - 8 - 2, em 1952. Consta 
ter sido a última locomotiva a vapor construida nos Estados UnidfJs. 
. Além desta, a estrada recebeu emprestada, em 1958. da Estrada de 
ferro Sorocabana, outra Mikado, a 235, que não foi renumerada, produto 
da Haine Sante Pierre-Bélgica. 

A primeira locomotiva da E.F.S .C. que, na ma"hã de 3 de maio ､ｾ＠ 1909, puxou a ｣ｯｭｰｯｳｩｾ￣ｯ＠

inaugural do trecho entre r lumenau e Warnow. A valente máqui na a inda existe nlS oficinas da 
ferrovia. Ela de, eria figurar, num dos nossos logradouros municipa is, como monumento público. 
No pátio da FAM0SC, por exemplo, ela poderia ficar admirada como um do s mais eficientes ins­
trumentos do progresso de Blumenau. 

Ferro 
109. 

Em 1964 vieram duas locomotivas tipo Ten Wheel da Estrada de 
de Goiás que aqui permanecera m com os números onglOais, a 108 e 
As 4-6-0 são Baldwin de 1940 e 19-18. 

Durante muitos anos estiveram encostadas nas oficinas da ferro­
via, em ｉｴｯｵｰ｡ｶｾ＠ Sêca. duas Garrats, 4-6-2 e 2-6-4. construidas pela 
Krauss - Maffei, Alemanha, sob liçenca ,Ia Beyer Peacock, para a Viação Fer­
rea do Rio Grande do Sul. Nunca chegaram a trafegélr na estrada e mais 
tarde foram trocadas pelas três M()guls da RFN. Eram as numeros 901 e 903. 

Por alguns anos a EFSC usou na construção de sua linha para 
Itajaí uma pequena locomotiva de bitola de 6(10 mm, ｾ･ｭ＠ numero, para pu .. 
xar os vagões entre o pátio da estação de Itoupava Sêca e o guindaste no 
pôrto. Nunca consegui ver em arquivos qualquer refe rência a essa locpmoti­
va. Provàvelmente c:mfundiram'na com a atual numero 1, conservada na 
praça Victor Konder. 

92 -

R-éde Mineira de Viação por volta de 1960. Não foram rl'muner<'ldas e per· 
maneceram com os oúmeros originais 33 1, 333, 334 e 336. 

A última locomotiva construida pa ra a Esl-rada de Ferro Santa 
Catllrina pela 6 " ldwin Lima liamilton. resultante da fusão dali três fábricas 
de locomotivas americanas, foi a 50 1. uma Mikade. ;:!·8·2. em 1952. Consta 
tE'r sido a última locomotiva a vapur const ruida nos Es tados Unidt)!;. 
. Al ém desta. a estrada recebeu emprestada. e m 1958. da Estrada d e 
Ferro Sorocabana. outra M ikado. a 235, que não foi renumerada , produto 
aa H aine Sanh' ｐｩ･ｲｲ ｣ Ｍｂ ｾｬｳｩ｣｡ Ｎ＠

A primeira locomot iva da f .F.S.C. que, na ma,,!.i da 3 d . maio d s 1909, ｰｵｾ ｯ ｵ＠ 11 ｣ｯｭｰｯＬｩｾｩｯ＠

inaugural do " ac.ho enlra I rum.nau o Wamo",. lo vala., lo mllqu",a ainda ."i.le nu of,cina, da 
',,,01ia. fIa de. eria figurar, num dos no .. os logradouros municipais. como mo"umenlo oublico. 
No pálio da F" MOSC. por ･ｾ･ｭｰｬ ｯ Ｌ＠ .1. poda"lI Ie'ar ad .... "ad3 como um do. mlUl elociento. ins. 
humenlos do progreno do IIlumenau. 

Ferro 
109. 

Em 1964 vieram d uns IOCQ mr,f;v;,s tipo Ten \Vheel do Estrada de 
de Goiás que aqui pNmilnE'Ct'rom c"m us números Orl1;101Ii5. a lu8 e 
As 4 ﾷＶｾｏ＠ são Baldwin Je 19·10 e 1948. 

Durante muit os anos cslivet'/lm t'ncol'tadns nas of'iC'i nas da ferro p 

v ia , em ltoupnn Sêca. duns Garrats, 4- 6-2 c 2-6-4. construidns pela 
Krauss-Maffei, Alemanha. sob liçt'nca da Bt'ye r PCkcQCk , para a Viação Fer­
rea do Rio Grand .. do S ul. N unca chega ra m a lrafcg;tr na es trada e mais 
tarde foram trocadas pelas três MO!juls da RFN. Eram as numeros 90 1 e 9U3. 

Por alguns :100S 11 EFSC usou na cons!r u,iio de sua linha para 
Ita;aí uma pequena locomntivn de bitnla de 61'0 illl1l . l'e m numero, p<lra pu­
xar os vasões entre o pt.tio da estaç.ão de I toupav<J Sêctl e o gui ndaste no 
pôrlo_ Nunca consegui vt!' r em arquivos ｱｵ｡ｬｱｵ Ｈｾｲ＠ referê ncia a essa lael.moti­
va. Provàvc\ mente c:mfundiram-na com a alua l nUillero I. conservada na 
praça Victor Konder. 
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{( SUP[RINnNOfNUS oa [SIRn04 O[ f[RRO SaNln CnlnRINn» 
desd.e a sua inauguração até a atualidade: 

NOMES 
DATA DA 
ENTRADA 

Durante a Administração da Companhia Alemã: 

1 - Otto Rohkohl 
2 - Martin Bischoff 

]909 
1912 

Durante o período de ocupação pelo Govêrno Federal: 

3 Corunel Oscar Barcellos 
4 ｅｮｧ･ｮｨｾｩｲｯ＠ Gilberto dos Santos Neves 
5 Engenheiro Joaquim Breves Filho 
6 Edmundu da Silva Pozes 
7 - Coronel Oscar ｮ｡ｲ｣ ｾｬｉｯｳ＠

8 Engenheiro ｆｲｾｬｉｬ｣ｩｳ｣ｯ＠ ､ｾ＠ Abreu {' Lima Jl·. 
9 Eng. Antônio Victorino Ávíla Filho 

10 Eng . Humberto Para nhos Pederneiras 
II Eng. Antônio Victorino Àvila Filho 
12 - Eng. Braulio Eugênio Müller 
13 Eng. Luiz Alberto Nastari 
14 - Eng Antonio V:ctorino Ávila Filho 
15 - Eng. Álvaro Bittencou,-t Lobo Filho 
16 - Eng. Saul H erman Bichler 
17 - Eng. Antonio Victorino Ávila Filho 
]8 General Mário Riheiro dos Santos 
] 9 Eng. Antonio Victorino Ávila Filho 
20 Eng. Victor D oetsch 

12/03/1 918 
1% 7/ l920 
Ｑ ＰＯ ＱＱ Ｏ ＱＹｾＰ＠

1°/1 1/1930 
ｾＸＯＱｬ ｩ ＱＹＳＰ＠

29/04/ 1936 
24/09/1937 
1°/ 11/1937 
15/04/1947 
12/03/ 1951 
06/05/1955 
21/03/ 1960 
0-1/05/1961 
12/06/1963 
15/04/1964 
17/04/ 1964 
29/07/1968 
23/08/ 1968. 

DATA DA 
SAÍDA 

1912 
1918 

30/06/1920 
31/10/1920 
31/l0/1930 
27/11/1930 
ｾＸ Ｏ ＰＴＯＱＹＳＶ＠

23/09/1936 
31/10/1937 
14/04/1947 
! 1/03/195l 
05/05/1955 
20/03/1960 
03/05/1961 
11/06/1963 
14/04/ 1964 
16/04/ 1964 
ｾＸ ＯＰ Ｗ Ｏ ＱＹＶＸ＠

22/08/1968 

N o rlia 23 de outubro ,Ie 187.l, faleceu o médico da Colônia Blumenau, 
Dr, Claudio Fr. Jebe que l' avia sido nomeado para aquele pôsto. no 

ano anterior. () Dr. Jt:be, antes de vir p'lra Blumellau, prestara serviços ao 
Govêrno Provincial, em epedemia que havia surgido em 1 tajaí e em outros 
pontos da Provo ncia. 

N e.<;te . a,no Ｌｾ･＠ ｾ＠ 969, fazem A60 anos que, pelo ｢ｲｾｶ［＠ ｾｰ￳ｳｴ￳ｬｩ｣ｯ＠ ,"Apostolatus 
offlclUm fOI eleIto () con{'go João Becker. vIgano da paroqUla do Me­

nino Deus. em Pôrto Alegre, para primeiro bispo de Santa Catarina. 
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II 

« SUpmINnNO[NI[S DA lSIRAOA O[ nRRO SANIA CftIARINA» 
desde a su a inaugura ção até a atualidade : 

N". 
ORDEM NOMES DATA DA 

ENTRADA 

Durante a Adrni n istraç,ão da Com panh ia Alemã : 

1 
2 

Otto RohJtohl 
M artin Bischoff 

1909 
19 12 

Durante o período de ocupaç_ão pelo Govê rno Federa l: 

3 Corunel Osca r Bnrccllos 
4 ｅｮ ｧＨＧｮ ｨ ｾｩ ｲ ｯ＠ Gilbe r to dos Sa ntos Neves 
5 E nge nhei ro Tuaquim Breves Filho 
6 Ed mu ndu d .. Silva Pa zes 
7 emonel Osca r l3arcellos 
8 E ngen heiro Fr:\ncisco d :, Abre u (> Lima J r. 
9 Eng. Antônio Victorino Ávila F ilho 

10 E ng. Hum be rto Pilrll nh os P eJe rnciras 
i I E ng. Anlôni\1 Victori no Àvil ll F il hu 
J 2 Eog. Bra u lio ｬ ｾ ｵ ｧＨＧｬＱｩｯ＠ M ül k'r 
13 - Eng. Luiz Alberto Nnsta ri 
l -l - Eog Antunio V:dori ou Ávila F il ho 
15 ｅｉｉｾＮ＠ Álvaru Dittl' II COU,·t LulJU Fi lho 
J 6 - E ng. Sa ul Hcrman Bichler 
17 E ng. Antonio Victorino Ávi la Fil ho 
18 General J"lário R iheiro dos Sa ntos 
19 Eng. An tonio Victorino Ávi la Filho 
20 Eng. Vict or Doe tsch 

12/03/ 1918 
1"/07{192U 
ｬ ｡ Ｏｬ Ｑ ＱＱＹ ｾＰ＠

1"/ 11 / 1930 
ｾ ｓＯｬ ｬ ｩｬＹＳ Ｐ＠

29/04{1936 
24/09/1937 
1'{ 11 {1937 
1 5{04{1 947 
12/U3/ 195 1 
06/051 J 955 
21/ü:J/1960 

Ｐｾ ｻ ＰＵＯＱＹＶ Ｑ＠

12{06{1963 

15{04{1964 
17{04{1964 
29{07{1968 
23/08/ 1968. 

DATA DA 
SAl DA 

19 12 
1918 

30/06/ 1920 

31 {1O/l 920 
31110/ 1930 

2711 1/1 930 
ｾＸ Ｏ Ｐ Ｔ ｻ ＱＹＳＶ＠

23109/ 1936 
3 1110/1937 
14/04{1947 
! 1103/ 195 1 
05105/ 1955 

20/03/ 1960 
03{05{196 1 

11 /06{1963 
14{0.{,96. 
16{0 4/ 1964 
ｾ Ｘ ｻＰ Ｗ ｻ Ｑ ＹＶ Ｘ＠

22{08{1968 

N o di:!. 2 ,"j de outubro ,Ic ＱＸＷｾ Ｎ＠ fiJ lccc u O médico da eoJônin Blumenau. 
D r. Claudie> Fr. JcLe q ue l-a via sir.lo nomeado para nquele pôsto. no 

II no nn lerior. f) D r. J" Lc. antes de vir p'l ra Blumcua u, pres ta m se rviços ao 
Govêrno Provi ncial. em epcdemia q ue ha via ｾ ｵｲ ｧｩ､ｯ＠ em lI 11jaí e em out ros 
po'Üos da Prov Ileia . 

ｎ
･ Ｎ ｾｴ｣＠ Ilno de 1969 faze m 6n ,mos qU E", pelo ｢ ｲｾＬＬＨＧ＠ apósfól ico " Apos{o]a{us 

orrici um" foi ele ilo o cônego Jnã!' Becker. vigário da p:!. r6qu ia do Me­
ni no D eus. em Pôdo Alegr(', para primei ro bispo de Santa Catari na . 
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UMIl VIIIGEM DE JbINVILLE · h BLUMEN·DU· EM ·-'903 
Carlos FICKER 

Transcrição de um manuscrito desconhecido e 
em fragmentos, encontrado entre velhos papéis. 

"Quarta-feira, 19 de Agosto de 1903. 

Partimos de J oinvilIe ao meio dia. Rimo-nos de meu aspecto bur· 
lesco, enfiadas as pernas corno eu tinha, n'umas botas que houvera tomado 
emprestadas. 

O dia é sombrio. A estrada que percorremos chéima-se de Santa 
Catarina. Ec;tende-se com esse nome por uma extensão de 20 quilômetros mais 
ou menos. A", terras que a margeiam são boas para quaisquer plantações. 

Estou passeando em companhia do meu tio J não Gomes. É também 
nosso companheiro O Sr, Gilbert, m oço alemão que, abandonando os estudos 
de medicina em sua pátria, veio fazer-se agricultor ou comerciante em a nossa. 

Vem tombando a noite. Chove . Lembro-me, observando a natureza, 
das referências que Gothe lhe faz, e que li corno introdução do grande livro 
de Hackel - "História da Criação". 

Sim, a natureza é exhaord 'nàriamente bela e cheia de mist.érios 
encantadores, mas, em meio da mata virgem, o aspecto de sua grandeza nos 
oprime com a solenidade de urna tristeza infinita. 

Atiro os olhos pelo além e a retina recolhe urna visão de torpor 
e acabrunhamento 

Quinta feira, 20 Agosto 1903. Pernoita mos em caSd de um parente. 
Informa-nos êle que até aqui, 20 quilômetros di.>tantes de J oinvillc, us habi­
tantes são em maioria colonos de origem alemã. 

O dia está tristonho e faz frio. Atravessamos os lugares denomina­
dos Rainha, Curve ta c ltapocú. São lugares de terras arreiantes. Planta-se 
mandioca e faz-se muita farinha. Itapocú é urna povoação de umas dez casas 
se tanto. Pass'lmos o rio do mesmo nome n 'uma ponte-balsa. Na passagem 
o terreno é peninsular e nêle se ergue uma Jas m ais ｰｩｴ￺ｲ･ｾ｣｡ｳ＠ 1l0restas que 
eu tenho conhêcido. 

Chove a valer. Estou molhndc. 

Aqui é o Itapocú. Na caricatura de Hotel em que estamos, um 
polaquinho de 15 anos ｢･ｾ･ｵ＠ 20 rs de "paraty" e est.á a nos olhar n' uma 
expressão de mentecapto. A mesa - porque será que não usam pratos razos? 
pedi água para lavar as mãos. Deram-ma quente. Será por causa do frio? 
Não, é por gentileza, Saimos às 2 horas. Do Itaperiú, município do Pal'aty, 
passamos para () de Blumenau. 

Às seis e meia da noite chegamos ao Sr. Wulf. Horrívd o caminho. 
Atravessamos as ｴ･ｲｲ ｡ｾ＠ da região Guarany. A colonização por estas partes 
ainda está atrazada. E razoável, atendendo-se à ruinJade Jas estradas. Este 
ponto chama-se Guaranyassú. 

Sexta-feira, 21 de Agosto, 1903. Às 6 horas da manhã partimos da 
casa do Sr. Wult. A estrada está quase intransitável. Os agricultores são Ale-
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UMa ViaGEM DE JlllNVILLE 1\ BLUMENau EM 1903 
Carlos FICKER 

Transcrição de um m.anuscrito desconhecido e 
em fragmentos. encontrado entre velhos papéis. 

"Qunrta.fcira, 19 de Agos to de 1903. 

Partimos de Joinville ao meio dia. Rimo-nos de meu aspecto bur. 
lesco. enfiadas as pernas como cu tinha, n 'umas botas q\le houvE'ra tomado 
emprestadas. 

O dia é sombrio. A estrada que percorremos C h H n1 a -SC de Santa 
Catarinll.. E .. t en cle·se L'om esse nome por uma c:densJo de 20 quilômetros mais 
ou menos. Ar: terras que a margC'iam são lJOas para quaisqu er plantações. 

Estou passesndo em companhia do meu tio Toão G .. mu·s. É também 
nosso C'Ompanheiro O Sr. Gilberto moço Alemão que, abandonando os osfudos 
de medicina em sua pátria, veio razer-se agricultor ou comerciantc em a nossa. 

Vem tomb;,ndo a noife. Chove LCI11bro·m(', observando a natureza, 
das referências que Cothe lhe fllz, e que li como introJuç'iio do gra nde livro 
de Haáel - "História da Criação". 

Sim, a natureza é clttmord'nàriumente bela c cheia d e misl":rios 
encantadores. mas. em meio du mata virgem, o nspedo Je sua grandeza nos 
oprime com a solenidade de lima tristeza infinita. 

Atiro os olhos pelo além e a retina recolhe uma visão dI.' torpor 
e acabrunhamento 

Quinta feirn . 20 Agosto ｊＹｾＳＮ＠ P ero(1iÍfllnos em Cfl"''' de um parente. 
Informa-nos êle que até <lqui, 20 quilômetros ､ｩｾｨＮｮｴ｣ｳ＠ de Joinvillc. us habi­
tantes são em maioria culonos de origem alemà. 

O dia está tri!õtonho e faz frio. Atmvessa mos os lugares d .. nomina _ 
dos Rainha, Curvetn c ltapocú. São lugares de terras arreiant es . Planta -se 
mandioca e faz·se muita farinha . Itnpocú é uma pO,lonçãu de um.:;s dez c •• sas 
se tanto. Passa mos o rio do mesmo nume n' unlit ponte-balsa. Na passage m 
o h:rreno é peninsular e nêle se erGue uma Jas mais p;lt 'l'bCaS tlorestas que 
eu tenho ｣ｯｮｨｾ｣ｩ､ｯＬ＠

Chove li valer, Estou mollll1d('. 

Aqui é o ItapoctÍ. Na caricatura de Hotel em que el'taolO", um 
polaquioho de 15 anos ｢･ｾ･ ｵ＠ 20 ｲｾ＠ de "pllraty" c esl:'! a nos oll,ar n'uma 
expressão de mentecapto. i\ mesa - porque será qut' não usa m pratos razus? 
pedi água para lavar as mãos . Deram·ma quente. SI..·râ por ca usa do frio? 
Não, é por gen tile za, Saimos às 2 hords. Dn Itaperiú , município do Parldy. 
passamos para co de Blumenuu. 

Às $ciil e meia da noite chegamos ao Sr. Wulf. H orrÍ\,'!1 o I..'aminhú. 
Atravessamos as ｴ･ｲｲＧＱｾ＠ d ... regi.'ico Guarany. A coloniz.1ção por estas pa rtes 
ainda está alra7.é<da. -E razoável , atendC'ndo·sc à ruindade das cslrndas. Este 
ponto chllma,se Cuarany:tssú. 

Sexta.fr.ira, 21 de Agosto , 1903. Às 6 horas da manhã partimos da 
casa do Sr. \Vult. A estrada está quase inlransitiivel. Os agricu ltol'cs são Ale-
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mães e fabricam manteiga, banha e açúcar. A região mais bela que atravessa­
mos, depois qUi! entramos em terras do Município de Blumenau, é a deno­
minada Massaranduba . FertilÍssima região. O rio do mesmo nome que acom­
panha a estrada durante uma hora, mais ou menos, é de uma beleza rara. 
Aguas cristalinas e -murmurejantes cascatas. 

Já estão adiantados os colonos. Contam·me que um deles, residente 
há 30 anos aqui, é milionário e, sem falar de outros produtos, vendeu no 
ano de 1902 mais de 20 mil quilos de manteiga. 

Estamos em Itoupava-Rêga. Escrevo em casa do Sr. Jacob Rau. 
Tem um arremêdo de Hotel. É come.rciante, industrial. carniceiro e agricultor. 
Está bem. Sete horas da noite. Serviram o jantar: ovos cosidos, pimenta do 
reino, sal, pão e manteiga, café e leite. 

Conta·me o Sr. Jacob Rau que faz p1>rte de uma sociedade de ati­
radores composta de uns 50 associados, e que, não obstante morarem longe, 
reunem se infalIvelmente em determinados dias para fazer exerckios. Eis ai 
uma demonstração de espírito de associação que caracteriza os alemães e que 
nós devemos tomar para exemplo . 

Sábado, 22 de Agosto 1903. Hoje passamos pelas terras de Itou­
pava. O terreno é montanhoso. Os colonos têm bons edifícios. A estrada con­
tinua péssima e até mesmo perigosa. Ao meio dia, em balsa, transpuzemos o 
rio ItajaÍ, navegável ｳ￠ｭｾｮｴ･＠ até a uns metros acima. Passado o rio, estamos 
em Itoupava-Sêca. ｾｵｪｯ＠ nome ｦｯｾ＠ substituido pelo de Altona. 

Itoupava.Sêca dista 4 quilômetros da cidade de Blumenau, e, pode 
ser considerada como um subúrbio daquela. Tem bons edifícios e suponhú que 
será o lugar, onde para o futuro se desenvolve:-rá a cidade. 

Visitamos o amigo Lúcio C orrêa que, gentilmente, nos levou à casa 
dos Srs. Salinger & Cia. Importante esta casa come rcial. Muito bem montada 
a fábrica de mllnteiga, cujos trabalhos são feitos p or um motor à querozene 
com a força de 8 ca valos. 

O Sr. V,ctor Gaertner, que é guarda-livros da casa e que nô·la 
mostrou, disse-nos que, no fabrico da rr.anteiga os Snrs. Salinger & Cia. têm 
seguido os processos mais adiantados, assim como também, no da banha, la­
mentando porém, que não pudessem abastecer os mercados de consumo. Tra­
balham tamhém em tabacos que expmtam -para a Alemanha. 

Sempre como companheiro amávpl, o Lúcio nos levou à casa do 
Sr . Otto Jennrich, proprietário de uma bem montada cervejaria e de um mu­
seu, onde se vêm obje tos indígenas de real merecimento. Na sala de sua re­
sidência tem objetos curiosos e humorísticos. J ennrich é interessante . Dispõe 
de uma fortuna reguhr e nunca anda calçado, nem mesmo quanclo enverga 
o seu fraque. 

Visitamos também o Sr. Ricardo Paruoker. Em S'la casa, a senho­
rita Emmy, filha do Sr. Parucker, verdadeiro mimo de menina loira nos de­
liciou com os maviosos acordes de sua cítara e de sua voz magnificllmente 
timbrada. 

Domingo, 24 de Agosto de 190.3 .Visitamos a fáb rica "Bota Fogo, 
J ulianna", propriedade do Sr. L. Pahl. Nessa fábrica prepararam-se com cepilho 
e enxôfre umas pequeninas placas para acender fogü. Foi-nos mostrado um 
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mãe.>: e fabricam manteiga, banha e :;'ÇÚCior. A região mais bela que atravessa­
mos, depois ｱｵｾ＠ entramos em terras do Município de Blurncnau, é a ､･ｮｯｾ＠
minada Massaranduba. Fertilíssi ma região. O rio do mesmo nome que acom­
panha a estr:l da durante unu hora, mais ou mcnos. é de uma beleza rara. 
Àguas cristalinas c murmurejantes cascatas. 

Já estão adiantados os colonos. Contam·me qUf' um deles, residente 
há .30 anos aqui, é milionário c . se m filiar de outros produtos. vendeu no 
ano de 1902 mais de 20 mil quilos de manteiga. 

Estamos em H oupava.Rêg.1. Escrevo em casa do Sr. Jacob Rau. 
T em um arremêdo de Hotel . É conw.rciante. industrial, carniceiro e agricultor. 
Está bem. Sete horas da noite. Se rviram o jantar; ovos cosidos. pimenta do 
reino, sal, pão e manh'iga, café c leitl.'. 

Conta-me o Sr. Jacob Rau que laz p .. rle dE: uma sociedade de ati· 
radores composta de uns 50 associados, e que, não obsla nte morare m longe, 
reunem se infalivelmente em determinados dias para fazer cxercí::ios. Eis ai 
uma demonstração de espírito de associação que caracte riza os alemães e que 
nós devemos tomar para exemplo. 

Sábado. 22 de Agosto 1903. Hoje passamos pelas ferras de !teu. 
pava. O terreno é montanhoso. Os colonos têm bons edifícios. A estrada con· 
ti nua ｰｾｳｳｩｭ｡＠ e até mesmo perigosa. Ao meio dia, em balsa, transpuzemos o 
rio Itajaí, navegável sàm'!nfe até a uns metros IIcima. P.1Ssado o rio. estamos 
em Itoupa va.Sêca, ..:ujo nome fo: suhstituido tJelo de Altona. 

ｉｴ ｯ ｵｰＳｶ｡Ｎ ｓｾ｣｡＠ dista 4 quilômetros da cidrl(!C de Blumenau. e. pode 
se r considerada como um subúrbio daquela. T em bons edifícios e suponla. que 
será o lugar, onde para o futuro se desenvolvt'rá a cidadE:. 

Visitamos o amigo Lúcio Corrêa que, gentilmente. nos levou à casa 
dos Srs. Salinger & eia. Importante esta casa l'omercial. j\'\uilo bem montuda 
a fábrica de ll18nteign . cujos trabalhos são feitos por um motor à querozene 
com a força de 8 cav.1!os. 

O Sr. V.ctor Gaerlner, que é guarda.livros da casa c que nô.la 
most rou. disse'llf.'S que, no f"brico da n:anteiga os Snrs. Salinger & Ga. têm 
seguido os procl'SSOS ma is tHlinntados, assim como também, no da banha. Ia· 
menblndo porém. que não pudessem Ilbas!"ece r os mercados de consu mo. ｔｲ｡ｾ＠
blllham lamhém em tabacos que expO! fam para a Alemanha. 

Sempre como companheiro amávpl, o Lúcio nos levou à casa do 
Sr. Oito Jennrich, proprietário de uma bem montada cervejaria e de um mu· 
seu. onde se vêm ohjetos indígenas de renl merecimento. Na sala de sua re p 

sidência tem objetos curiesos e humorísticos. Jennriçh é interessante. Dispõe 
de uma fort una regul'l.r e nunca anda calçado, nem mesmo quando Cnverga 
o seu fraque. 

VisitRmos também o Sr. Ricardo Paruc\H'r. Em S'la casa, a senho· 
rita Emmy, filha do Sr. Parud;er. verdadeiro mimo de menina loira nos ､･ｾ＠
liciou com os mavIOsos acordes de sua cÍ!"ara c de sua voz magnificflmente 
timbrada. 

J I· " u lanna • 
e enxôfre 

Domingo, 24 de Agosto de 190,3 .Visitamos a fábrica "Bota Fogo, 
propriedade do S r. L. Pahl. Nessa láb[·ica prcparflram·sc COII1 o::epilho 
umas pequeninas placas parfl acender fog..... Foj·nos mostrado um 
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bem trabalhado "landau", feito pelo Sr. João Morauer e que. hoje, pertence 
ao Sr. Abdon Baptista. de Joinville. 

Segunda-feira, 25 de Agosto. Dia de sol. Temperatura agradável. 
Visitamos Blumen'lu. Por tod:. uma extensão de 4 quilomentros, cuja distân­
cia medeia entre a c:dade de B:umenau c Altona, vêem-se bôas casas. Po­
de-se mesmo dizer edifícios de algum gôsto artístico. 

A cidade está assentada á margem direita do rio Itajahy. Tem 
2000 habitantes e compõe-se de duas ruas J'ão somente. O monumento eleva­
do em homenagem ao Dr. Blumenau, fundador da colônia. consta de uma 
columna de um metro e tanto de altura e numa das faces ｶｾＭｳ･＠ o retrato 
do illushe colonisador. 

Estivemos hoje na fundição dos Srs. Altenburg & Filho e na de 
tecidos dos Srs. Hering Irmãos. A fundição está bem montada. A fábrica de 
tecidos trabalha lisongeiramente em camisas, meias. ceroulas. Conhecemos 
ainda a do Sr. Busch, cuja especialidade são chitas, lenços e riscados. 

O principal Hotel da cidade é o do Sr. Holetz. Blumenau tem 
dois jornais escritos em allemão. Conta o Município mais de 40 mil habitan­
tes, população que augmenta todos os anos. Os agricultores desse Município 
são homens mais ou menes adiantados e dedicam-se em sua maioria ao f'l­
brico de manteiga e da banha e ao preparo do tabaco. Penso que Blumenau 
pelo seu espírito progressista, deve ser considerado entre os nossos M unicí­
pios. como aquelle onde mais facilmente podem realizar-se todas as grandes 
conquistas da indústria, e, que está fadado para sobremC'do influir na rique­
za do Estado, 0 que é um grande testem unho das inestimàveis vantagens 
que nos ｴ･ｭｾｴｲ｡ｺｩ､ｯ＠ a colonisação allemã." 

REMINISCÊNCIAS 

J á descrevi a minha terra 
natal, como ela era nos seus vários 
aspectos, no tempo de minha in­
fância. que o vento levou e os anos 
não trazem mais. Como todos sa­
bem, Gaspar tem de seu, um bom 
pedaço do rio Itajaí-Açú. Corre 
este belo rio, ora lânguida mente 
em seu largo leito, ora embraveci · 
do, erguendo·se iradamente de seu 
leito natural, para invadir todos 
os territorios marginais, transfor­
mando-os num imenso mar. As 
águas do rio. nessas ocasiõt's mui­
to barrentas. quando se retiram 
novamente para o seu leito. dei· 
xam tudo coberto com espessa la· 
ma, o fertilizante que por tantos 

, -
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anos alimentou, . e ainda alimen­
ta - essas terras com extraordiná­
ria fertilidade. 

No tempo de minha infân­
cia. o rio ltajaí foi muito piscoso 
e fornecia com abundância, peixes 
aos moradores de minha terra. É 
que, naquela época. as aguas ain. 
da não estavam poluidas pelos 
esgotos das fábricas, como hoje o - . são e os peIxes não mornam en· 
venenados. nem tinham necessi­
dade de procurar outras parágens. 
A alimentação da população gas­
parense, já então era bastante 
variada. mas nelas predominava 
um prato de ｲ･ ｾ ｩｳｴｾｮ｣ｩ｡Ｌ＠ que era 
c feijão preto cozido com xarque 

bem trabalhado " Iandau", feito pelo Sr. J050 Morauer e que. hoje, pertence 
ao Sr. Abdon Baptistl! . de Joinville. 

Seguoda-feira, 25 de Agosto. Dia de sol. Temper.1tura agradá"t'I. 
Visitamos alumeMu. Por tO(1;;. uma extensão ele 4 quilomenlros. cuja disttm­
cia medeia entre a c:dnde de a:umenau c Altona, vêem·se bô.'\s C.1sas. Po­
de'se mesmo dizer edifícios de algum gôsto artístico. 

A cidade está ｡ｾｳ･ｮｴ｡､｡＠ á marg('m direita do rio Hajahy. Tem 
2000 habitantes c compõe·se de duas ruas fão somente. O monull1ento eleva­
do em homenagem ao Dr. Blumenau, fundador d.1 colôni>l. consta de uma 
columna de um metro e tanto de altura c numa das faces vê· se o rclrato 
do iIIustre colonisador_ 

Estivemos hoje na fundição dos Srs. Altenburg & Filho e na de 
tecidos dos Srs. Hering Irmãos. A fundição está bem montada. A fábrica de 
tecidos trabalha lisongeiramente em camisas, meias. ceroulas. Conhecemos 
ainda a do Sr. Busch, cuja especialidade são chitas. lenços e riscados. 

O principal Hotel da cidade é o do Sr. H oletz. Blumenau tem 
dois jornais escritos em aUemão. Conta o Município mais de 40 mil habitan­
tes. população que augmenta todos os anos. Os agricultores desse Município 
são homens mais ou menos adiantados e dedicam-se em sua maioria ao r'l­
brico de manteiga e da banha e ao preparo do tabaco" Penso que Blumenau 
pelo seu espírito progressista, deve ser consideradu entre os nossos j\"\unicí­
pios. como aquf' lIe onde mais facilmente podem realizar-se todas as grandes 
conquistas da indústria. e, que está fadado para sobreme.do infl uir na rique­
Z<'l do Estado. o que í: um grande ll"st eOlunho das inesti!llàvcis vantagens 
que nos tem_trazido a colonisação al1emã." 

REMINISCÊNCIAS 

Já descrevi a minl18 {erro! 
natal, como ela era nos scus vários 
aspectos. no tempo de minha in­
fância. que o vento levou e os anos 
não trazem mais" Como todos sa­
bem, Gaspar tem de seu. um hum 
pedaço do rio Itajaí-Açú. Corre 
este belo rio, ora ltmguidamente 
em seu largo leito. ora embraveci 
do. e rguendo·se iradamente de seu 
leito natural. para in vadir todos 
os territorios marginais, transfor· 
mando-os num imenso mar. As 
águas do rio, nessas ocaSiÕl"S mui­
to barrentas, quanrlo se rt:tiL"am 
novamenle par>! o seu leito, dei­
:l:am tudo coberto com espessa la­
ma , o fertilizante gue por tantos 
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anos alimcntnu. - e ainda alimen­
ta - eSS.1S h'rras com e:draordiná­
ria fertilidade. 

N o lempn de minha inlân­
cia, o rio Ttaja ! roi muito pisC'flso 
e lorl'lec;;) Ct)Ol abundància . peixt'<; 
ilOS moradores de minha {erra. É 
que, naquela épOC3. as aguas ain­
da não estavam pol uidas pelos 
esgotos das fábricas. como hoje o 
são e I)S p eixes não morriam en ­
venenados. nem tinham necessi· 
dal/t· de procurar outras ｰ｡ｲｾｧｴＢｮｳＮ＠
A alimentação da população gas­
pllrensc. já en!.'io era bastante 
variada. mas nelas pt"edominav .. 
um prato de re .. istência. que era 
o feijão preto coziJo com xarque 
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do Rio Grande , toucinho e carne 
de porco defumada. uma espécie 
de feijoada reduzida e. para com­
pletar, a boa farinha de ｭ｡ｮ､ｩｯｾ＠
ca. que e-a tabricadá nos engenhos 
10c:lÍs. Tenho, porém, retido em 
minha memória. o fato de que 
todos em Gaspar gostavam. tam­
bém, de comer peixt!. Especial­
mente no tempo cle quaresma, êle 
desempenhava papel importante 
no cardápio das família'3. Além do 
que era pescado no rio, vinha o 
peixe do mar. sêco. de Itajaí. de 
Camboriú e de Tijucas. mas tam­
bém, peixe fresco do mar, princi­
palmente no inverno, na tempo­
rada das taínhas. 

Apezar da abundância de 
peixe no rio Itajaí-Açu, em Gas­
par nunca se conheceu pescado­
res profissio'lais, mas quase todos 
os que lá moravam, pescavam nas 
horas de folga_ Na margel1" es­
querda do rio moravam alguns 
ｨｯｭｾｮｳＮ＠ que pescavam quase que 
diàriamente. para vender o peixe 
mas também cuidavam de suas 
hvouras. por isso que não se po­
dia m chama-los de pe<;caclOl-es pro­
fissionais. Conforme a época, tra­
ziam para vender na cidade, os 
saboro'3os carás, jundiás. traíras, 
manclís. cascudos e outros peixes 
próprios da fgua doce c peixes do 
mar, como sejam o oleoso bagre e 
o fiJalgo robalo, que subiam o rio 
para a desova . 

Os váric,s ribeirões que no 
território d(· Gaspar desaguavam 
no rio Itajaí. tanlbém continham 
muitos p eixes, esp<,cialmente Ci]­

ｲ￡ｾＬ＠ traíras e junJiás . Nós. a me­
ninada. não perdiamos ocasião pa­
ra expl'.l ral· &sses nbeirões e ne­
las colocar covos de vários for­
matos. quase sempre ;:>0r nós mes · 
mos confeccionados. Grande era 
ｮｯｾｳ｡＠ alegr;a quando, ao recolher 
os covos, n eles via mos agitarem­
se peixes vártos, por vezes em 
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boa quantidade. 

De Outubro a Dezembro, 
quando os bagres subiam o rio, 
viam-se as boias dos espinhéis, 
colocados pelos pescadores amado­
res. para apanhar êste peixt! da 
temporada. Alguns homens asso­
ciavam-se para comprar rêdes. que 
eram colocadas no ri", à noite e 
até a madrugada levantadas várias 
vêzes. para delas recolher os pei­
xes que nela se haviam prendido. 
As colheitas de bagre quase sem­
pre forneciam abundância de pes­
cado. mas havia noites. em que 
nada se pegava . Os pl'scadores 
receiavam deixar as suas rêdes no 
rio durante o dia, porque podiam 
ser cstraçalhadas pelos vapores 
fluviais que navegavam no rio. 

QuanJo a pare-ciam os primei­
ros robalos. viam-se frente à cida­
de, cano'lS e hatéis com um lon­
go caniç" preso na parte trazeira 
e em constante movimento, espe­
cialmente perto da ilha, onde o rio 
comprimido entre esta e a margem 
esquerda, forma corredeiras. Os 
pt:scadores de robalo não paravam 
de remar, porque o robalo , corno 
afirmavam. só pega em isca em 
consb'nte movimento. Era dureza, 
remar Si? m parar sob um sol esc'll­
dante, For isso alegravam-se mui­
to, quando pegavam um dêsses 
belos e pra tea Jos peixes. 

À semelhança dos caçadúres 
que falam um "latim" proprio 
desta casta de inimigos dos ani­
mais silvestres. também os pes­
dores sabem contar cousas asseom­
Lrosas a respei to de suas pesca­
I'ias. Muitas de suas história3 fa­
riam corar de ;nveja o próprio 
legendário Barão de Muenchhau­
St!ll. Conhecí alguns ､･ｳｳｾｳ＠ homens 
que eram mestres de descrição de 
pescarias verdadeiramente mila­
gre'sas. mais mibgrosa do que a 
ele São PeJro no lago de G<?lle­
zan:t. Um clêles, qu ando se fala-

do Rio Gmncl t>, toucinho e carne 
de porco clerumocla . unHI, espécie 
de feijoada reduzida e. para com· 
pldar, a boa farin ha de man dio­
ca . que e-a fabricada nos engenhos 
IOC.lis. T en ho, p orém . retido t' 1n 

minha memória. o fato de que 
todos em Gaspar sos tavaln. ta m· 
bém. de comer peixt! . Especial. 
mente nu tempo de qunresma, ê le 
dese mp(·nhava pa pel impnrl'ante 
no cardápio das fa mílias. Além do 
que era pescado no rio. vinha o 
peixe do mar. sêco. de Itajaí. de 
Camboriú e de Tijuc'ls. mas tam· 
bém. peixe fresco do mnr. princi­
pabucn t.e no inverno. na tempo­
rada das ta ín has. 

Ape zar da :lbundância de 
peixe no rio Ibjilí·Açu, I:m Gas­
par nunca se con hece u pescad o­
res prulissio r'la is. mas qU:lse todos 
os que lá moravam. ｰ･ｾ｡ｶ｡ｭ＠ nas 
huras de fulga. Na margCll' es· 
qu erda do rio l1lura vam alguns 
ｉ ｬｉｬ ｭ ｾ ｮ ｳ Ｎ＠ que pescav,Ull quast' que 
diàriamente. parn "ende r o peixe 
mas também cuidavam de SUilS 
lavouras. por isso que nào se po­
nimn chama-los de pe .. cadores pro. 
fissiunais. Confor me a .ipoca. t ra . 
zia m para vender na cidnJe. os 
saborosos car,is. j undiás, t raíras. 
mandis. cascudos c outros peixes 
próprios d,l igua doce e peixes do 
mar. como se iam o oleoso bagrc e 
o fidlllgo robalo. que subiam t I rio 
para ri. deso\·a. 

Os "ári(,s I'ibcirões qu e Il() 

território rlt' Gaspa r rle<;agua vam 
no rio Tta;aí. ｴ ｬｬｮｊｯｾｭ＠ cnntin hll m 
muit os ｰ ｾｩｸ･ｳＮ＠ csp ... cilllmc: ntc ca· 
ｲ￡ ｾＮ＠ t ra íras e junJiás 1\6s. a me· 
ninada. não perdiamns ocasião pa ­
ra el!pl<l rar ':sses nbei rões c ne· 
las c"locar covos de vários for. 
mat,.s, quase ｾ･ ｬｕ ｰｲ｣＠ !l0r ｉｉￓｾ＠ lHes· 
mos COIIC(·ccionados. G rande era 
nlY.>sa all'gr:a qU:'o lldo. (In recol her 
ns ｣ｯｶｯｾＬ＠ neles viamos :,sitarem. 
se peixes viÍrlos. por vezes em 
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boa quantidade. 
D e Outubro a Deze mbro. 

qua ndo os bagres subiam o rio, 
viam'se as baias dos espi nhéis. 
colocados pelos pescadores amado­
res. para apanhl>r êste pe ix.: d", 
t emporada. Algu ns homens asso· 
ciava m-se para compra r rédes. que 
eram colôt'.:Id.:ls no r i.., à noite e 
.:Ité a madrugnda leva ntadas várias 
,·êzeo: . pnra dc!a:. recolher os pei. 
xes que nela se hav iam prendido. 
As colheitas de bagre quase se m· 
pre forneciam abund[mciu de pes­
cado. mas havia noites . em que 
n ada se pegava . Os ppscndores 
rece iava m d"ixa r as suns rêdes no 
rio durante o rlill. purque podia m 
ser est raçal hadas pc los vapores 
fluvin,s que nav{'g.1va m 00 rio. 

QutmJo apa l'eciam os primei. 
ros I'ob!llus. viam·se fre nte à cida­
de. cano'!.s c hatéis com um lon-
1::<) clllliç" preso n;l parte tra zei ra 
(' em cOlls (ante mnvim{' llÍ o, espe_ 
cióll mente pe rto da ilha. onde o rio 
comprimido entre esta e a marge m 
esq uerda. forma correde iras. Os 
pescador!"s de roh.,lo nã/) pllra vnm 
de rernnr. porque o roba lo. como 
a firmavnm. só pega (>m isca em 
consb'ote mov im{'ntn. Era d Urez.1 . 
remar sc- rn parar sob um sol esc'!.l· 
dan te. r or ihO ｉ｜ｬ･ｾ ｲ ｡ Ｂ｡ｌ ｮＮｳ･＠ mui· 
t o. qm,odo pegiLva m um dêsses 
Le los e pra teados Ilc ixes. 

À se mel hança dos eaçadúres 
que fa lnm um " latim" proprio 
desta cno:ta de in imigos dos anjo 
nlllis sil vestres. tnlllbém os p{'s­
dares sa bem conta r ｣ｯ ｵ ｾ ｡ ｳ＠ asse'm­
bros:.s a respe ito de suas pescu · 
,·ins. f\1uitas de suas his tórias fi!· 
riam cornr de ;nveja o próprio 
lege ndário Bania de /l luenchha u. 
SC II . Conheci algu ns dess;:o:s homens 
que eram lIlest res de descrição de 
ｰ ｬＮＧｾＨＬｬｬｲｩ ｡ ｳ＠ \'cr:!adeira mente mila· 
gn\sas. ｊｉｬ ｡ｩｾ＠ mil!.lgrosa do que 11 

(' C São PeJrn no ]11130 de Gc:ne. 
zard. Um dl·les. quandu se f"la· 
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va em pescarias, gostava de ｣ｯｮｾ＠
tar a espantosa hist6ria de uma 
das que fêz, mais ou menos o 
seguinte: "Uma tarde de domingo, 
acha va-me eu so em casa. Minha 
mulher e a filha tinham saido à 
passeio pela visinhança e eu me 
aborrecia tremendamente, pr>rque 
não tinha com quem falar. Da 
varanda de minha casa, via os 
peixes de vez em quando saltar 
nas águas do rio, fazendo brilhar 
ainda mais as pequenas ondas doi­
radas pelo sol já em declínio. De­
cidí, entã0, fazer uma pescaria. 
Fui ao rio com um anz01 para 
peixes pequencs, larguei meu batel 
e remei a té a margem oposta, 
onde um salgueiro espamarrava as 
suas ramagens sobre as águas, que 
alí formavam um tranqudo recan­
to, um desses poços das quais os 
peixes muito gostam. Lá chegan­
do, deitei o anzol n'água. O que 
aconteceu então, foi de causar es­
panto até m('smo a um velho e 
experimentado pescador, como 
eu me considero ser um. Mal o 
anzol caía n'água, já um peixe pe­
gava, se o jogava para outro la­
do, já outro peixe pegava, assim 
sem parar um s6 minuto, assomo 
brado e esquecido de tudo em ｲ･ｾ＠
dor de mim, fui recolhendo peixes 
. . . até que, em dado momento 
percebí. que o banco do batel no 
qual eu me sentara, estava fican­
do molhado. Logo percebí. o que 
estava acontecendo. Era tão gran­
de a quantidade de peixes que eu 
havia recolhido no batel que êste, 
não suportando tanto peso, esta­
va começando a afundar. Rapida­
mente joguei várias braçadas de 
peixe de volta às águas e assim 
consegúí evitar o afundamento de 
meu batel. Imaginem, o que te­
ria acontecido, se minha ･ｭ｢｡ｲｾ＠

cação atundasse] Eu teria morrido 
afogado, porque. com rcupas e 
sapatos. não me seria pos:;ivel na-
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dar. Comecei, então, a remar em 
direção do meu atracadouro, mas 
antes de lá chegar, joguei o anzol 
mais duas vP.zes. O que então 
aconfecu, mais assombrado ainda 
me deixou. As duas vezes que 
recolhí o anzol, vinha preso nele 
um cará tão grande, como nunca 
antes havia visto outro dêste ta­
manho. Quando minha mulher os 
quiz fritar teve que cortá·los ao 
meio. para caberem dentro da 
grande frigideira, que tem mais 
de dois palmos de largura. ａｴｲ｡ｾ＠
quei o barco e recolhí os peixes 
que peguei. Foi uma trabalheira 
de me deixar cansado, tantos 
eram os peixes, mas foi. tllmbém 
uma grande sorte minha, pegar 
tantos peixes em pouco mais de 
meia hora. quando outros ficam 
horas e mais horas pescando, pa­
ra pegar meia dúzia de peixinhos. 
N o fim ainda tive um grande abor­
recimento: minha mulher e a ｭｩｾ＠
nha filha, qu"nrlo voltaram do 
p asseio ao anoitecer, brigHam co­
migo. por lhes ter arranjado pa· 
ra um D omingo tanto serviço com 
a limpar de tanto peixe 
Qu"ndo percebia. que os seus 
ouvintes duvidavam ele tanta sor­
te, arrematava sua hist6ria assim: 
"Vocês sabem que sou homem 
que não mente, por isto fIquem 
sabendo, se algut:m duvidar que 
fOl assim que aconteceu na minha 
pescaria, venha comigo, que lhe 
mosb'arei o lugar certinho, onde 
a fiz; porque eu não minto, tenho 
p or hábito. s6 contar a verdade]" 

Diante de tais afirmativas, 
quem ousaria duvidar? pt:ssoas que 
não mentem, não devem ser acu­
sadas de faltar com a verdade ... 

Púderia contar muitas outras 
hist6riéls semelhantes a esta, co· 
mo p. ex. a do homem que foi 
pescar e pegou no anzol um pei­
xe tão grande. que nâo conseguiu 
tirá·lo da água . ou aquela 

V8 C'm pescarias, gostava de con· 
tar B espantosa his t6ria de uma 
das que fêz, mais ou menO<l o 
seguinte: "Uma tarde de domingo, 
achava-me cu 56 em casa. l'linha 
mulher e a filha t inham saido À 
passe io pela visinhança C' eu me 
abcrrecia lremC'nditmente, pt'rque 
não tinha com quem falar. Da 
varanda de minha ('asa, via os 
pcixC's de vez em quando salta r 
ｮ｡ ｾ＠ águas do rio, fa7.cndo brilhar 
ainda mais 3S pcquC'nas ond .. s doi­
rndas pelo sol já em declínio. De­
cid i. entãr>, fazer uma pescaria. 
Fui no rio com um am:,,1 para 
peilltcs pequencs, larEuei meu b., tc l 
e remei até a margem opos ta, 
onde um salgueiro esp3marravn as 
suas ramage ns sobre as águas, que 
ali formavam um tranqu,lo reca n­
to, um desses poços dos quais os 
peixes muito gostam. Lá chega n­
do. deitei o anzol n'ásua. O que 
aconteceu então, foi de causa r cs· 
panto ｡ｴｾ＠ mC'smo a um vclho (' 
el:pcrimcntado pt'scador, cl'mo 
eu me consiJe ro ler um. Mal o 
anzol caía n'água, já. um peixe pe_ 
gava, se o jogava p.ua nulro !a­
do, já oulro peixe pegava , ｡ｳｾｩｭ＠
sem parar um só minuto. assom­
brado e esquecido de tudo em re­
dor de mim, fui rerolhendo peixe!' 
... nté que, em dndo momento 
percebi. que o banco do b.,tel no 
qual eu me sen tMa, eslava fica n­
do molhado. Logo percebi. o q ue 
estava acontece ndo. Ern tão gra n­
de a quantidade de peixes que eu 
havia recol hido no ba lei que êstc, 
não suportando tan to peso. esta. 
va começando a afundar. Rllpida­
ment e joguei \'nrias braçadas de 
peixe de volta fis águas e assim 
consegúí evitar o afundnmenlo de 
meu bald. Imaginem, o que le­
ria acontecido, se minha emLar­
cação nl uudasse! Eu teria morrido 
afogac1o, por<Jue. com rc.upa<; e 
sapatos. não me seria pos::.ivel na-
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d!lr. Comecei, enlão, a remar em 
direç30 do meu atracadouro, mas 
antes de Já chl'gar, joguei o anzol 
mais duas vrzcs. O que ent1io 
acontecu, mais assombrado aioda 
me deixou. As duas vezes que 
rccolhí o anzol. vinhn preso nele 
um cllrá lão grande. como nunca 
antes ha\·ia visto outro deste ta­
mllnho. QlIllndo minha mulher os 
quiz fritar teve que cor lá ·los ao 
meio, para cabere m dentro dn 
grande frigideira, que tem mais 
de dois palmos de IMgura. AtrB­
quei o barco e recolhí os peixes 
que peguei. Foi uma t rn b:.lheim 
de me. deixar call1mdo. tantos 
eram os peixes. mas foi. também 
uma grande sorte minha, pegar 
tantos peixes em pouco mais de 
meia hOr<!. quando outros fica m 
horas e mais horas pescando, pa­
ra pegar meia dúzill de ｰｾｩｸｩｮｨｯｳＮ＠
No fim ainda tive um grande abor­
recimento: minha mulher e a ｮｬ ｩ ｾ＠

nha filha. qUAndo voltara m dn 
p;,sseio ao anoitece r, brig.ram co­
migo. pnr lhes ter urra njado pa " 
ra um Domingo tanto serviço com 
a limpar de tanto peixe 
Qu .. ndo r-ercebia, que os seus 
ouvintes duviclaw' nl de tanta sor­
te, arremlltaVit sua história IIssim: 
"Vuc':'s SAbem que sou homem 
que nã o ment(', por isto f.quem 
::..abendo, se algu ... m duvidar que 
foi as!.im que t1conh'ceu na minha 
pt!scllrifl. venha cnmigu, que lhe 
moslrarei o lugar certinho, onde 
a liz: pOl'que e u não minlo, tenhn 
pnr hábito, só conlar a vercladl:!" 

Diante de tais afirmafiv:u, 
quem ousaria dllvidar? peSsoas que 
não mentem. não deve m ser acu­
ｳｮ､ａｾ＠ de faltar co m a ve rdade ... 

P<.oderia contar muitas Outras 
histórias semelhAntes (I esta, ｣ｯ ｾ＠

mo p. ex. ti do homem que foi 
pe SCM e p<'j:ou no anzol um pci. 
xc mo grande, quc não conseguiu 
tirá.lo di. água . ou aquela 
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outra, em que o pescador apanhou 
um peixinhos e deixou-o na água, 
preso ao anzol, enquanto enrola. 
va um cigarro para fumar. Quan­
do quiz levantar o ' anzol. perce­
beu que este estava muito pesa­
do; tirou-o da água e com grande 
espanto seu notou. que nele es· 
tava um peixe bem grande. Tra­
zendo-o para dentro da canoa, viu. 
que o mesmo havia engolido ou­
tro menor e que este ha via engo­
lido aquele que êle pegara antes 
Assim. trouxe para casa três pei­
xes de tnmanhos dift:rentes ... 

As históri;.s cie pescadores 
no rio Hajaí. eram, assim, e mui­
to semelhantes ￠ｾ＠ de certos ca­
çadores, que também fazem caça­
das maravilhosas e com surpreen­
dentes resultados. matando com 
um só tiro. dois ou mais passaras 
ou animais silvestres. Deixo. Pl)­
rém, de conta .. mais histórias des­
ta espécie, porque elas se referem 
a fatos . que certamente não são 

privilégio de minha terra natal; 
eles acontecem em tôda parte on­
de quer que se encontrem pesca­
d0res e caçadores. 

Hoje, o rio Hajaí é o mes­
mo que foi no tempo de minha 
infância. Corre serenamente no 
seu largo leito. de manhã cober­
to com diátana névoa branca, de­
p , is, quando a tingido pelos pri­
meiros raios de sol, torna-se todo 
doirado para. em seguida, ficar 
bem prateado e cintilante. Ao 
anoitecer, quando os últimos rai­
os de s01 nele se refletem, torna­
se cor de rosa, depois verme lho, 
passando a ficar roxo e finalmen­
te vai ficando escuro e acaba de­
saparecendo na noite. É ele, um 
rio bonito. mas também sabe ins­
pirar muito medo aos habitantes 
de minha terra, quando resolve 
engrossar. deixar o seu leito e in­
vadir. primeiro as baixadas, de­
pois todo o vale, transformando 
tudo num Imenso mar. 

BRUSQUE HÁ CEM ANOS lBOQ 
P-yres GEVAERD 

23 a 26 de Janeiro - Enchente do rio Hajaí mirim, quase idên. 
tica a de Novembro do ano passado. causando vultuosos prejuízos. A de novem­
bro atingiu il altura de 29 palmos e esta 25. 

18 Abril - Comunica o diretor Klitzing ao presidente da Província 
ter ｾｵｳｰ･ｮ､ｬ､ｯ＠ Carlos Marschner das funções de agrimensor da Colônia. A 
23 du mesmo mês, em Destêrro, pede a nomeação. em caráter interino, do 
agrimensor Leo Arnoldi. que foi efetivada, segundo déspacho exarado em do­
cumento de 19 de maio, nO. 27 . 

15 de Junho - O Cura da Colônia. padre Alberto Gattono;? soli­
cita ao Govêrno Provincial inclusão no ar"'," menta. de uma importância para 
compn. de "vinho para o Altar. Hóstias, O eo para a lâmpada do SS. :Sacra­
mt"nto e cêra, tudo dt"stinado au Culto da Capellania". 

16 de Junho - O pastor evangélico requer do presidente da Pro­
víncia 30$000 para cavalgadura ｰｯｳｳｩ｢ｩｬｩｴ｡ｮ､ｯｾｬｨ･＠ melhor atendimento no in­
teriuI' de sua comunidade . 

7 de Julho - Augusta von Knorring dirige um requeri rl1ento ao 
diretor KJ:tzing pedindo pequeno aumento em seus vencimentos Diz que 
desde 1861 exerce as /-unções de professôra vitalícia dando 6 hora" de a ula 
diàriamt:nte . Em 1869 possuia 33 alunas, percebia 420$000 por ano. Nossa 
prImeIra professôra já era viúva nesse ano . , 

16 de Setembro - Em Fr'lnzenbacl - Austria - fal ece MAXI MILIA. 
NO DE SCHNÉEBURG. instalador e primeiro diretor da Colônia IT AJ AÍ-
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outra, em que o pescador apanhou 
\.Im peixinhos e deixou-o na água, 
preso ao anzol, enqua .... to e nrola ­
va um ciga rro para fumar. Quan. 
do quiz levantar o anzol. perce­
beu q ue este es tava mUito pesa ­
do; tirou-o da água e com grande 
espanto se u notou, que nele es· 
tava \.Im pc ilfe bt-m gra nde. Tra_ 
ze ndo-o para dentrn da canoa, viu. 
qu e o mes mo havia engolido ou· 
tro menor e q ue este havia engo­
lido aquele que êle pegara antes 
Assim, trou xe para casa três pei­
xes de bmanhos difHen tes ... 

As bistórihs Cle pescadores 
no rio ltajaí, e ram, assi m, e mui­
to se melhan tes Àr; de certos ca· 
çadores , que também fazf' m caça ­
das maravilhosns e com surpree n· 
dentes resultados. mata ndo com 
\.Im só tiro, c1c,is ou mais passaros 
ou animnis ｳｩｬｶｴＡｳ ｴｲ･ｾＮ＠ Dei lto. P') ' 
rém, de eunt;\," mais histórias des_ 
ta espécil', porque c1l1s se referem 
a falos que ce rta menle mio sRO 

privil6gio de minha terra natal; 
ele s acontecem em tôda par te on­
de quer que se encontrem pesca ­
dnres e caçadores. 

Hoje, o rio J ta;uí é o mes­
mo que foi no tempo de minha 
inmm'ia . Corre se rena men te no 
se\.l largo leito. de manbã cober­
to com diálana névoa branca. ､･ｾ＠
p .;s, quando ati ngido pelos pri­
meiros raios de sol, lorna ·se todo 
doirado para, em seguida. lica r 
bem prnteado e cintilante. Ao 
anoitecer. qua ndo os últimos rai_ 
os de sol nele se refletem, torna­
se cor de rosa, depois vermt'lho. 
pnssando a ficar roxo e final men­
te vai ficllmlo f'scuro e :Icaba dl'­
sa pnrecendo na noite . É ele , um 
rio bonit o. mas tnmbém sabe ins­
pirdr muit o medo aos habitantes 
de minha terra. q uando resolve 
engrossar. deixar o sru leito e in­
vadi r, primeiro as baixadas. ､ ･ ｾ＠

pois todo o vult', transformando 
tudo num Ime nso mar. 

BRUSQUE HA CEM ANOS lBOQ 
f!.yres GEVAERD 

23 a 26 de Janeiro - Ench ente do r io Itajní mirim, quase id&n· 
fica a de N ovenlbro do uno passn do, ca usando vuhuosos prej uízos. A de nove m_ 
bru atingiu a al tura de 29 palmos e esta 25 . 

18 Abri! - Comunica o dirdor Klitzing ao presidente da Província 
tcr ,," uspend ldo Carlos Mnrschner das funções de agrimt'nsor da Colônia. A 
23 du mesmo mês. em Deslêrro. pede a nomcação, em ca ráte r interino. do 
agri mensor Leo Arnol<li. que f(l i efetivada, segundo dt:spacho exarado em do­
cumento de 19 de maio, nO. 27 . 

15 de Junho - O Cura da Colônia, padre Albe rto ｇ｡ｴｴｯ ｮ ｾＮ＠ sol i. 
ci ta ao Govr-rno P rovi ncial inc: u'lão no ol""meoto. dl' uma importância pa ra 
comprll de " vinho para (I Altar. Hóstias, Ó co para a lilmpada do 5S. ,Sllcra ­
In", nto e cêTlI, tudo destinado _\lI Culto da Capdlania" . 

16 de Junho - O p;lstnr evangélico req uer do presidente da PI'O­

v;ncia 30$000 pafll cavalgad ura ｰｯｳｳｩ｢ｩｊ ｩ ｴｮｮ､ｯｾｬｨ｣＠ me lh or atenJimento no in­
teriur de sua comun idllde. 

7 d e Julho - Aug\.lsta \'on Knorring dirige um req uerimen to ao 
di retor 1\I :tzi ng pedindn ｰ ｾＧｱｵＨＧ ｮｯ＠ ｡ ｕｉｬｬ ｾｮｗ＠ e m ｳｾ ｵ ｳ＠ \'enci mentus Diz que 
d esde 186 f {' xerce ｡ｾ＠ lunçõl's d l' professôra vitalicia {lando 6 hora8 de aula 
diàriamcnte . Em 1869 possuia 33 al unas, percebia 420$000 por ano. Nussa 
primeira prnfcssôra já era viúva nesse anu. . 

16 d e Sete mbro - Em Franzcllbad - Auslria _ falece MAXIMILIA. 
NO DE SCI-lNÉEBURG. instalador c primeiro di,"ctor ua Colônia ｉｔａｊａ￭ｾ＠
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BRUSQUE. Desapareceu. com a morte c!êsse granàe benfeitor de Brusque. 
o último representante da Família SCHNEEBURG. N ota: Em 1964 a 'Socie­
dade Amigos de Brusque recebe u do Consulado da Tchecoslováquia em São 
Paulo, por intermédio do snr. Vincent Dvorack, a seguinte informaçã'J: "MA­
XIMILIAN von Schnéeburg - Freiher gewesener, keiserlicher brasileirischer 
Kapitan, Besitzer des Kaiserlichen Ordens "von Dasu"; geboren in Cheb (Eger) 
begraben am Pfarrfriedhof im EgEr. Starb 16 September 18(' 9, begraben 18 
September 1869. Name eles Pfélfrer St. Johan Wenig aus Cheb. Wohnort: 
Franzenbad nO. 15". 

16 de Setembro Nessa data dá-se o desaparecimento de 
12:000$000, importância entregue ao diretor d? Colônia von Klitzing na te­
souraria da Fazenda em Destêrro. O fate causou pnorme repercução, tendo 
sido acusado de roubo o próprio diretor e processado mais tarde pe 'o Juizado 
de Direito de Itajaí. Entretanto. ao ser transmitida a direção da Colônia a 
Firmino José Correia e no m inucioso exame de contas feito nos livros especiais da 
administração, o resultado foi favorável ao Barão, pois nada se apurou contra êle. 

8 de Outubro - Maximiliano von Borrowsky, diretor interino da 
Colônia, remete ao presidente da Província ofício "reservado" que tomou o 
número 55. Conclue-se peh teor do ofício nO. 56 ('nde se lê o seguinte: 
"suponho porém que êle será detido por algum tempo ｰｾｬ｡＠ autoridade policial 
da vila de Itajaí", que o diretor Klitzing já estava sob obervação e portanto, 
responsável do desaparecimento de 12:000$000 ocorrido em setembrc', passado. 

6 de dezembro - Por aviso dessa Jata a administração t' o ter­
ritório da malograda Colônia Príncipe Dom Pt'dro <'ão anexados à Colônia 
Brusque. A maioria dos lotes de tt;rras foram abandonados pelos colonos ID­

gleses e irlandeses. 
9 de dezembro - A'isume a direção da C olônia Brmque, em 

substituição ao Barão von Klitzing. Firmino J(,sé Correia. 
Eram os seguintes loS objetos e móveis em mau 

estado existentes na casa da administração: I mesa grande, I idem pequena, 
1 armário grande, 1 idem pequeno, 5 cadeiras, 1 quaclro da 2". exposição, 
I burra de terro e I relógio de parede. 

19 de dezembro - No exame de contas que o diretor Firmino 
José Corrêa fêz nas que lhe fora m apresentadas pelo agrimensor Leo Arnnldi, 
aquêle verificou um engano a favor dêste de 1$800. O diretor levou o fato 
ao conhecimento do Presidente ela Província 
1 de Janeiro - Assume as funções de Superintendente o sr. Augusto Bauer, 

II de Fevereiro 1919 Suprimindo as Esco!as Reunidas de Brusque . 
o decreto nO. 1.200 do Guvêrno Estadual cria o Grupo Escolar "Feliciano 
Pires", em substituição. 

1 de Setembro 1919 Iniciam atividades do Grupo Escolar Feliciano 
Pire", sob a direção do Prof. Guilherme Widhorn Filho os professôres: Her­
cílio Zimermann, Georgina Ramos da Luz, Aurora Aruúja, Arminda Haberbt:ck, 
lzaura Gouvêa, Rinalda Moritz. Maria Etelvina da Luz. Nesse ano, o número 
de alunos matriculados foi de 217, com freqü ência média de 171. 

8 de Junho 1919 Realiza-se no campo elo Clube Esportivo Paysandú, 
terreno de propriectade da firma BueHner, o primeiro cl ilssico brusquense: 
Paysandú e S. C. Brusquense vencido pelo primeiro pf)r 2 a 1. 

Tem início a colonização do Alto Itaja í Mirim, município de Brus­
que, com colonos vindlls de Capivarí e Braço do Norte. 
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BRUSQUE. Desapareceu. com a morte clêsse grande benfeitor de Brusque. 
o último represe n tante da Fllmília SCI-lNEEBURC. Nuta: Em 1964 a Socie­
dade Amigos de Brusq ue recebeu do Consulado da Tchecoslováquia em São 
Paulo, por intermédio do snr. Vincent Dvorack. a seguinte infurmaçã'J: "MA­
X IMILTAN von Sdméeburg - Frei her gewesener, keiserlicher brasileirischer 
Kapitiin. Besitzl'r des l\aise rlichen Ordens "von 03SU"; geboren in Cheb rEger) 
begraben é'm Pfarrfricdhof im Egu. St:lrb 16 Septl'mber 18r9, bcgr<lben 18 
Seplembcr 1869. Namc des Pfllrrer St. Joh:1O Wenig aus Cneb. Wohnort: 
Franzl'nbad nO. 15". 

16 de Setembro NeSSfI dnta dá-se o ､｣ｳ｡ｰ｡ｾ｣｣ｩｭ･ｮｴｯ＠ de 
12:000$000, importância entregue no diretor dI" Colônia vonKlitzing na te­
souraria da Faze nda em O.:stêrro. O [,lt(' causou f'norme repercução, len.lo 
sido acusado de roubo o pr6prio diretor e ｰｲ ｯ｣･ｳｾ｡､ｯ＠ mais tarde pe 'o Jui7.3do 
de Direito de Ttajaí. Entrdanto, ao ser transmitiria a direção da Colôni.1 a 
Firmin\l José Corrl'ia e no minucioso U<lme de cont<lS fc ito n('9 livros especiais da 
administração, o rt'sult3do foi fuvor.'Í.vel an B3riio. pois nada. se apurou contra êle. 

8 de Outubro - j\hximiliano VO!l Bmrowsky, diretor interi no ela 
Colônia, remete ao presidente da Província ofício "reservado" que tomou o 
n úmero 55. Conclue.se pch teor do oficio n°. 56 ('ode se lê o seguinte: 
"suponho porém que êle será detido por alg:um tempo p:!la autoridade policial 
da vila de Hajaí" . que ü diretor Klitzing já estava sob obervação e portanto, 
responsá"e l do desaparecimento de 12:000$000 ocorrido em setembr<, passado. 

6 de dezembro - Por aviso deua datn fi administração t' o (er­
ri tório da malograda Colônia Príncipe Dom PI-dro <'âo anexados à Colônia 
Brusque. A maioria dos lotes de krras foram aL.."\ndonaoos pelos colonos in­

gleses e irlandeses. 
9 de dezembro - A-s.sumc a direção da Culônia ｂｲｵ ｾｱ ｵ･ Ｌ＠ em 

substituiçiio ao Barão von Klitzing, Firmino JI,sé Corrcia. 
Erum os sl'guintes LS ohje tos e móveis em mau 

estado existentes na casa da lulministração: I me!>!! grande. 1 id{'m pequena, 
I armárin gr;mde. J iCl'm pequeno, 5 cadeiras, 1 quadro da 2-, exposição. 
1 burra de lerro <: 1 rel6gio de p.:'lrede. 

19 de dezembro - Nó exnm(: fie contas que o dirdor Firmino 
José Corrêa f(:z ｮ｡ｾ＠ que Ih(: fnram aprescntad;!.s pelo llgrimensnr Leo Arnoldi. 
aquêle verificou um engano n favor dêste de 1$800. O dirdor levou o fu!o 
ao conhecimento do Preside nte da Províncitl 
1 d e J aneiro - Ass ume as funçõcs de Superinfenllentoe o sr. Augusto Bnuer, 

1 1 de Fevereiro 1919 Su!,rimindo &S EsC'o;os Rl·unidas ot.' Brusqut.' 
o decreto nO. 1.200 do Gov'::rno Estadual cria o Grupo Escular "Fclic-illuo 
Pires", em substituição. 

1 de Setembro 19 19 Inici:11ll nti ,'idlldes do Grupn E!>cola r Fe licillnn 
P ire!', sob a direção do Prtlf Guilherme Wiethflfn F ilho 0$ professôres: J-Ie r­
cilio Zimermann, Georgina Ramos ｾｉ｡＠ Luz. Aurora Anníj.1, Arminda H:lbe rbt:ck, 
hanra Gouvêa, Rinalda J't'l oritz. j\1aria Etelvin.1 da Luz. Nesse ano, o número 
de alunos matriculados foi de 217. com freqü&nci.1 ｮＬＬＭ ｾ､ｩｬｬ＠ de 171. 

8 de Junho 1919 Rl'ali7.a'se 110 campo do Clube Esportivo Puysa nclú, 
terreno de propri('(ladc da firma Uueltner. o primeiro cI:íssicp ｢ｲｵ ｳ ｱｵ･ｮｾ･Ｚ＠

Paysandú e S. C. Brusquellse "encido pelo ｰｲｩｏｬｾｩｲｯ＠ pqr 2 a I. 
Tem início a colnnil'.JIçoJo do f\ltn It nj:'lí Mirim. mun icípio dc Brus­

que. com colonos "ino(Is de Capivarí e Braço do Norte. 
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SUPERMERCADO KOFFKE 

SEMPRE COM BOAS OFERTAS 

COR LOS HOFFKE S. D. 

TELEGR. «CARLOSKOFFKE» ou «KOFFKE» - Fone, 1177 - Caixa Postal 277 

Capital: NCr$ 150000.00 

BLU ME NAU 

Rua 15 de Novembro. 55 - SANTA CATARINA 

ｾ ｟＠ J 

r 

SUPERMERCADO KOFFKE 

SEMPRE COM BOAS OFERTAS 

CIlRLOS HOFFHE S. 11. 

TELEGR. "CARLOSKOF FIU:. ou cI{OFí'KE,. · Fone, 11 77 - Caixa Postal 277 

ｃｬｬ ｰ ｩｴｾＯＺ＠ N C rS 150000,00 

BLUMENAU 

Rua 15 de Nouembro. 55 - SANTA CATAR I NA 

ｾ＠ __________________ . ____________ ｾｊ＠
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( 
Emprêsa Industrial 

Garcia S.A. 
, 

B LU.l\1 E NAU - ESTADO DE SANTA CATARIN:\ 

Escritório e Fábrica: - Rua Ama.lOnas, 4.906 - Garcia 

Enderêço Telegráfico: ﾷｇａｒｃｉａｾ＠ - Caixa Postal, 22 

Fiação e Tecelagem de algodão 

l·lOS DE AL(,ODt\O Df, SCPERIOR QU.\LID.\I)E 

TOALHAS FELPCDAS DE ReSTO DE RA. 'no 

TOALIL\S DE ,\IES.\ - P.\. '('S DI: COPA 

LE. TÇOS - ROCPOES, ETC. - .\TOl\LHADOS 

ｃｒｅｔｏｾｅｓ＠ E OUTROS Tt,l IDOS 

Emprêsa Industrial • 

Garcia S.A. 
• 

BLll\lENAl- Esr \ X) DE SANTA (\ r 'HlN l 

En<lf'rêço Telegrafko I}ARCI \ C·ux .. Postal. 22 

Fiação e Tecelagem de Jllgodão 

I·IOS U'C \I (,;)L> \0 DI' <;li'Fr<lOR C'L' \ 1[' ,L . 

iC .\LIIA, r ." 'AS Df RI S ro { E '1.\' I I 

I 'AI li". DF \\ ,\ ｜ｘＨｾ＠ D <. /\ 

LF ,OS - Rl'l r',.·,. ETL \TC'.\LIIALlIJ$ 

c.{ TO;-; E c . Ol IH ｾ＠ TE (J ,)C'S 
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